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APRESENTAÇÃO E INTRODUÇÃO 
DA SEMANA
De 20 a 26 de outubro ,  real izamos o Encontro de Ex-
Voluntários de mais de 50 anos,  com o tema “Qual a
transformação que o voluntariado na Monte Azul promoveu
em minha vida?”  
Ao longo de uma semana, acolhemos oito voluntários
estrangeiros que estiveram na Monte Azul entre os anos
1980 e 2000: Michaela von Pilsach (voluntária em 1982/ 83) ,
Per Andersen,  Uta Stolz ,  Martina Uhlenhoff ,  Astrid Holch e
seu marido Julian Holch (voluntários entre 1985 e 87) ,  Dr.
Rudolf  Völker (voluntário em 1992 /  93) e Alexa Pratley
(voluntária entre 1995 e 2000).    

Os voluntários puderam caminhar por nossos espaços
educativos nos núcleos Monte Azul e Horizonte Azul ,
visitarem nossos espaços de saúde -  a Casa Angela,  o
Ambulatório Monte Azul ,  o CAPS AD e a UBS Parque Santo
Antônio,  além reencontrarem com amigos antigos,  pessoas
das comunidades e colaboradores da Associação.  “Dias
muito r icos,  de muitas emoções.  Visitas que f izemos,
aprendemos muitas coisas,  encontros emocionantes.  Se
conhecer novamente,  se reconhecer para olhar para o
futuro da Monte Azul .”  Renate Keller Ignacio.

Como parte da programação,  puderam estagiar em algum
programa de sua escolha -  como no Caminhando Juntos,  no
Nossa Ciranda e na Horta Biodinâmica.  As pedagogas
curativas Martina e Uta,  que atuaram na Monte Azul com
pessoas com deficiência intelectual na década de 80,
f icaram entusiasmadas com o trabalho cuidadoso e
encorajador que a equipe do Caminhando Juntos promove.
Dr Rudolf ,  dentista ex-voluntário do Ambulatório,  esteve
estagiando na horta biodinâmica,  pelo seu desejo de
aprofundar esta vivência para ensinar pessoas a se
al imentarem da terra.   
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Outro momento importante da semana foram os encontros
biográficos,  que aconteceram cada dia com dois dos
convidados,  para comparti lharem suas histórias de vida,  já
que com a idade de 50+ puderam ter mais clareza sobre o
papel que a Monte Azul desempenhou em seu caminho,
inspirando colaboradores e amigos da Monte Azul .  Nessa
ocasião,  Dra Jovina Rull i  também contou sua história
(atuante na década de 80 no Ambulatório Monte Azul) .    

As vivências biográficas foram faci l itadas pelas biógrafas
Nenete Marien,  Fernanda Cera e Cris Ferreira,  com uma
abertura e encerramento artíst ico que uniu o grupo e deu
forma aos depoimentos.  Em um dos dias,  fomos
presenteados pela música instrumental de Michaela,
musicista,  pintora e professora de violoncelo,  que
preencheu o espaço artíst ico.   

Os voluntários puderam vivenciar a Integração Monte Azul e
a Festa dos Povos,  um verdadeiro encontro da alma
humana, como descreveu a pedagoga Uta Stolz .  No f inal  de
semana, também fizeram passeios pela cidade,  como à
Bienal de Artes,  no Parque Ibirapuera,  e a uma peça de
teatro,  na Paideia.   

No últ imo dia de encontro biográfico,  nós da Monte Azul
devolvemos ao voluntariado a seguinte pergunta feita por
Martina Uhlenhoff ,  "Qual a importância do voluntariado
estrangeiro para a Monte Azul?" Foi  um momento bonito,
de muitos depoimentos dos dois lados,  comparti lhamos
alguns no l ivreto.  
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GALERIA DE
FOTOS

Acesse as fotos na integra pelo link:
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Relatos biográficos conduzidos pelas biógrafas Nenete, Cris e
Fernanda nas tardes dos dias 20 a 24 de outubro. Convite:
“Como foi a vivência na Monte Azul? Qual o impacto na
minha vida?” Introdução com escultura social e pós relato:
“Como expressar em cor, forma? O que ressoa do que
falaram?"

Eu trago serenidade em
mim, 
Em mim mesmo eu trago 
As forças que me
fortalecem. 
Quero preencher-me 
Com o calor dessas forças,  
Quero permear-me 
Com o poder de minha
vontade.  

E quero sentir  

Como a serenidade se

derrama 

Por todo o meu ser ,  

Quando me fortaleço 

[Para] encontrar em mim 

A serenidade como força,  

Pelo poder do meu

esforço.

Verso para inquietação, medo temor

1 1

RELATOS
BIOGRÁFICOS



Dia 1 – 20/10

“A Ute em 1981 veio para a minha escola em Wuppertal,

Alemanha, para dar uma palestra, eu tinha 18 anos, e daí eu quis

trabalhar na Monte Azul - mas demorei 12 anos! Quando fiz

faculdade de assistência social e precisava de um estágio, Monte

Azul estava cheia, e assim eu vim para o Brasil atuar numa

associação no Pico do Jaraguá (Associação Comunitária Novo

Tempo).  

Estava com 30 anos e logo entrei no grupo de formação

biográfica com Gudrun. Junto com Amparo fomos

desenvolvendo um trabalho comunitário em Parelheiros e em

1997 fundamos a Associação Comunitária Pequeno Príncipe.  

Aglaia me trouxe para o Centro Cultural. Vi a casa dos voluntários,

muito acolhedora e quis morar lá. Aluguei uma casinha perto e

morei uns anos em frente da casa da Sybille e nos cultivávamos

muito essa nossa vizinhança dentro da Monte Azul – muitas

reuniões, muitas conversas e também muitas festas na casa da

Sybille. Ate hoje nos nós chamamos de “vizinha do coração”.

Muitas vezes fim do dia a Ute passava em casa e tomávamos chá

e conversávamos muito também – sempre tinha assuntos!  

Alexa Pratley (Voluntária em 1995)
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Trabalhei com a Cidinha na Peinha, na lojinha, na tecelagem, em

vários projetos no Ambulatório e também com trabalhos

biográficos, condução de grupos etc. Foram muitos anos de

experiências muito ricos, ajudando como pude. Uma época

participei da Comissão de Integração que eu gostava muito.

Numa delas organizei um trabalho com jovens da FEBEM

(Fundação Casa hoje) que foi um impacto muito forte, tanto para

os jovens e colaboradores da FEBEM, quanto para nós que fomos

cerca de 200 pessoas da Monte Azul oferecendo as mais variadas

atividades para eles lá, dentro da FEBEM. Foi muito especial,

inesquecível. Numa outra integração lembro que o tema era “O

Pequeno Principe” de Antoine de Saint-Éxupéry....entre muitos

outros. 

Morei no Brasil quase 20 anos! 

Estes anos na Monte Azul foram na minha vida a unica vivência

de fazer parte de uma comunidade. No preparo para este

encontro foram me chegando tantas lembranças das coisas que

eu fiz - fiz tanta coisa aqui! Quantas vivências! Quantas

aprendizagens! Quantos encontros! Que escola de vida! 

A Monte Azul é um órgão pulsante, um organismo. A Monte Azul

vive dentro de mim, nunca rompeu. 
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O que vivenciei aqui hoje é que a Monte Azul não para. Fechou

um projeto, abriu outro. É pulsante. É uma fonte que jorra o tempo

todo. Um lugar estrela. Uma estrela nessa terra. 

O mundo se encontrou aqui, as mais variadas pessoas dos mais

variados lugares. Monte Azul é encontro humano, é calor

humano! Isso é curativo, é curador. Isso se viu hoje no CAPS. O

que se vive aqui e se cultiva é calor humano.   

Eu tenho o Brasil, tenho Monte Azul dentro de mim.  

Todos os dias eu canto “A Oração do São Francisco” e lá, dentro

de mim eu sinto um fio dourado me ligando com este lugar

estrela, Monte Azul, onde eu me sinto parte desta roda curadora

de calor humano. 

Gratidão profunda! 



Dra Jovina foi aluna do professor Willi Kenzler (psiquiatra). Participava

do grupo de estudos da Trimembração Social, quando me

convidaram para ir à Monte Azul. 

Comecei a atender no Ambulatório, que na época era um barraco,

Zeca (irmão do Cido) era enfermeiro, enquanto atendia, as crianças

espiavam pelas frestinhas. 

Idas e vindas. Vinha em algumas festas – Santa Ceia, se dividia o pão

à luz de velas. 

Após estágio na Suíça, estagiou na Clínica Tobias e depois com a

Angela. 

Angela conduzia o parto, eu a acompanhava. Pós parto, Angela

cuidava do bebê e eu da mãe. Tinha acesso ao hospital Campo

Limpo, se necessário alguma intercorrência. 

Fui uma das primeiras médicas do Ambulatório. 

Engravidei e precisei parar atuação em setembro/87. 

Vilma Nish deu impulso para a nova Casa Angela. 

Me senti muito acolhida, para minha biografia foi essencial. 

Calor humano com coisas simples. Cama aquecida, lençol

aconchegante. Oração, quadro da Madona Sixtina. Acolhimento

caloroso. 

Aprendizado: Entender o outro. As dificuldades de chegar na

consulta, entre outras. 

Dra Jovina Rulli
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Como sei que tenho uma ligação profunda com essa terra e com

os moradores daqui? Eu sei, por causa de tantos momentos

emocionantes que estou passando nessa semana aqui em São

Paulo. Um homem acima de 60 anos não chora à toa – mas os

reencontros com algumas pessoas, depois de 30 anos, e as

memórias daqui me tocaram profundamente, mesmo.   

Essa, a minha ligação, tem dois aspectos: O passado. E o futuro. 

O passado   

Meu encontro com a Associação Comunitária Monte Azul

começou em Stuttgart, no meio de um curso de Medicina

antroposófica para Estudantes e Jovens médicos em 1987. Uma

dentista da Argentina, Maria, que trabalhava no Ambulatório da

Monte Azul por algumas semanas, me contou sobre esse projeto

– e eu fiquei eletrizado, pronto para ir e fazer um estágio nessa

área, onde era nem só para cuidar dos dentes, mas também para

fazer parte de um trabalho social integrativo, cuidando do

desenvolvimento de todos, que participam no projeto (e até

daqueles que não participam). 
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Dr. Rudolf Völker (Voluntariado em 1992 / 1993)



A Maria me aconselhou esperar e terminar os meus estudos

universitários primeiro: “nunca se sabe o que vai acontecer”, disse.

Quando o meu primeiro filho, o Emanuel, anunciou-se no ultrassom da

parteira Angela em 1992, eu agradeci a ela pelo conselho na hora

certa. 

Naquele tempo em Stuttgart, 1987, eu estava bastante descontente

com a odontologia; achava ela muito “pequena” – mas a ampliação

pelo aspecto antroposófico e a visão de participar nesse projeto

concreto, de realizar o amor no mundo e transformar a vida em algo

maior, me deu a resistência para continuar e terminar os meus estudos

na faculdade. 

Durante o meu primeiro ano, trabalhando como dentista recém-

aprovado em Hamburgo, eu tirei férias do trabalho e viajei para o Brasil.

Trabalhava duas semanas no ambulatório da Monte Azul, assistido

carinhosamente pela Nercy e o Dr. João, ortodontista de São Paulo,

que visitava Monte Azul semanalmente, mas só dava atendimento para

as crianças e deu conselhos sem ser um “cirurgião dentista”, no

sentido da palavra. Eu vim para olhar o que se precisava (aparelhos,

materiais) para criar um verdadeiro gabinete odontológico – e para

decidir se eu ia investir mesmo um ano da minha vida para um trabalho

desse. 

Encontrei com a parteira Angela. Uma irmã da minha alma. Assisti o

primeiro parto da minha vida. E fiquei decidido para assumir essa

opção na minha vida.

17



A visão   

Monte Azul é um lugar que as almas podem se encontrar e se

desenvolver. O “espírito da Monte Azul” é igual uma luz, um fogo.

Pode-se trazer algo do mundo para ascender e deixar a luz brilhar

mais ainda – e pode se acender quem vem com uma vela ainda não

acessa. 

“É profundamente importante, que nós fundamos pontos na terra,

onde as almas podem encarnar e desenvolver aquilo que está criado

neles“, disse Dr. Abouleish, fundador do projeto antroposófico SEKEM

no Egito, quando o visitei com a minha ex-esposa Patrícia e os nossos

filhos Emanuel e Francisco em 1997. Considero Monte Azul um dos

melhores pontos do presente nesse sentido que encontrei e posso

imaginar. 

O trabalho   

Pesquisei, colecionei e pedi durante um ano em 1991 os materiais

necessários. Comecei o trabalho no ambulatório em Março 1992. O

aparelho de raio-x veio junto comigo (uma história própria, até tirá-lo

da alfândega em Campinas!). Perguntei para Dr. João o que deveria

fazer para cumprir as diretrizes brasileiras relativas aos raios-x.

Demorou até nos entendermos. Inesquecível para mim a resposta

dele: As leis no Brasil são feitas para quebrá-las”. Deu a primeira

mudança na minha alma prussiana… 
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Os dentistas não são os profissionais mais amados nesse mundo. Eu

percebi que precisava do idioma para diminuir o medo

suficientemente – e após algumas dificuldades, decidi não tratar

crianças nos primeiros meses – até me sentir mais seguro com o idioma

em português. 

Um dia apareceu um rapaz na minha poltrona, sentou-se e falou: “Eu

vou fazer um tratamento de canal”. Eu respondi que trabalhávamos

com o sistema de fichas e que ele tinha que tirar um número e

aguardar a vez dele. Ele me olhou, se levantou, foi para baixo, subiu

novamente – e se sentou. Agora com uma ficha na mão. Eu fiz o

tratamento, depois fui para baixo e perguntei ao Fernando, que me

apoiava na época: “Por que ele recebeu um tratamento imediato?” – “É

o Nengo“, respondeu. “Pois não: e quem é Nengo?“, perguntei. “Você

não sabe?” “Não sei.” - E daí, o Fenando me explicou, quem era Nengo.

O Nengo vivia na comunidade segundo as regras dele. Ele detestava

drogas e matava os narcotraficantes. Ele seguia uma própria fidelidade,

que não combinava com aquilo que eu achei e acho justo e certo. No

final, ele morreu por causa disso. Quem era o Nengo, no fundo da sua

alma? Ele continua, até hoje, uma das questões enigmáticas da minha

vida. 

“Enquanto você não mata ninguém, não teremos problemas”, falava a

Ute com um piscar de olho, bem no começo do meu trabalho. Durante

a festa Junina apareceu uma velinha para mim, pedindo de arrancar

um dente dela. 
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Os dentistas não são os profissionais mais amados nesse mundo. Eu

percebi que precisava do idioma para diminuir o medo

suficientemente – e após algumas dificuldades, decidi não tratar

crianças nos primeiros meses – até me sentir mais seguro com o idioma

em português. 

Um dia apareceu um rapaz na minha poltrona, sentou-se e falou: “Eu

vou fazer um tratamento de canal”. Eu respondi que trabalhávamos

com o sistema de fichas e que ele tinha que tirar um número e

aguardar a vez dele. Ele me olhou, se levantou, foi para baixo, subiu

novamente – e se sentou. Agora com uma ficha na mão. Eu fiz o

tratamento, depois fui para baixo e perguntei ao Fernando, que me

apoiava na época: “Por que ele recebeu um tratamento imediato?” – “É

o Nengo“, respondeu. “Pois não: e quem é Nengo?“, perguntei. “Você

não sabe?” “Não sei.” - E daí, o Fenando me explicou, quem era Nengo.

O Nengo vivia na comunidade segundo as regras dele. Ele detestava

drogas e matava os narcotraficantes. Ele seguia uma própria fidelidade,

que não combinava com aquilo que eu achei e acho justo e certo. No

final, ele morreu por causa disso. Quem era o Nengo, no fundo da sua

alma? Ele continua, até hoje, uma das questões enigmáticas da minha

vida. 

“Enquanto você não mata ninguém, não teremos problemas”, falava a

Ute com um piscar de olho, bem no começo do meu trabalho. Durante

a festa Junina apareceu uma velinha para mim, pedindo de arrancar

um dente dela e pedi para ela voltar no dia seguinte. No dia seguinte 
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ela havia falecido. “Enquanto você não mata ninguém...” - Às vezes,

precisamos de um bom sentimento próprio e um olho de Deus. 

  

No dia 15 de maio nasceu, com a ajuda carinhosa da parteira Angela e

da ginecologista Dra Jovina, o nosso filho Emanuel, um paulista com

mãe de Minas Gerais (terapeuta artística, na época trabalhando no

ambulatório também) e pai de Hamburgo. Eu estava afim de prolongar

o meu estágio no Brasil, mas por uma mudança das leis na Alemanha

fui obrigado a regressar à Alemanha até dia 1 de outubro de 1993. 

Futuro   

Em 2012 encontrei um outro brasileiro, Thini-á, xamã da etnia Fulni-ô

em Pernambuco. Encontrei-o na Áustria. Na minha infância eu falava

alemão, na sua infância ele falava Yaté. Eu aprendi o idioma português

com 27 anos, ele com 15. A tribo dele foi assaltada, morreram o pai e a

maioria dos irmãos dele nesse assalto. Ele não foi para o caminho da

amargura e vingança. Ele quis saber: Quem é o homem branco?

Começou a aprender português e, mais tarde, estudou em São Paulo. 

Ele fez uma viagem para Alemanha e Áustria, contando a história dele e

fazendo alguns rituais xamânicos. Nós nos encontramos pela primeira

vez na casa de uma amiga minha na Áustria, que organizava junto com

outros aquela viagem. Junto com outros, eu traduzi as palestras dele.

Nós crescemos em mundos muito diferentes. Mas ele achava que já era

austríaco (em uma outra encarnação) e eu descobri 
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(em alguns acontecimentos concretos) a minha “alma indígena”. 

Um reencontro de almas. Deixando essa ideia de lado: fizemos

amizade, e em 2018 ele me perguntou, se eu aceitaria ser padrinho do

seu filho Thedjô. A época de Corona inibiu o batismo em 2020, mas

nós trocamos muitas ideias nesse tempo por telefone até

conseguirmos o batismo em 2022. 

Em 2024, Thini-á falou que ele descobriu a Pedagogia Waldorf e que

fundar uma escola Waldorf em Pernambuco seria muito bom para o

povo dele. Mas que parecia ser apenas escola para gente rica. Eu

nunca tinha falado nada sobre esse tema e fiquei surpreendido. Contei

a ele a minha história com a Associação Comunitária Monte Azul e

passei o número da Valéria e da Ute para ele. Isso era o começo de uma

outra história, que começou quando o Thini-á viajou para se apresentar

na Monte Azul. 

Ahriman   

Na minha bagagem de mão nos voos para o Brasil em 2022 e 2025

levei a literatura sobre o tema de Ahriman, o escuro dominador

diabólico da mentira e da divisão. Para saber o que está acontecendo

no mundo de hoje eu acho essencial o conhecimento dessa matéria.

“O distanciamento social não combina com as nossas regras tribais”,

disse o Thini-á na época da Corona. E acompanhava os velhos, que

morreram, até o portal da morte. O pai da minha funcionária na

Alemanha se suicidou em abril 2020 no asilo para idosos por falta de 
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presença de qualquer pessoa – nós proibimos qualquer contato com

os familiares, mesmo em casos sem esperança: os pacientes com

demência nem sequer conseguiam entender isso. Eu me perguntei

naquele tempo, quem eram “os primitivos”? 

Até hoje nós não conseguimos falar direito sobre as questões de

corona, de remédio certo, de vacinas: o dominador diabólico está

limitando as nossas conversas. Até ficarmos consciente e atentos ao

fato, que é ele, por trás de tudo. Criando as polaridades, até dentro das

famílias. 

“Fazer o bem sem olhar para quem” é o impulso mais anti-ahrimanico

que encontrei nessa vez. Em uma placa, na favela Monte Azul. E a

nossa oração, de São Francisco. 

Eu sou um peregrino da prática. Me dediquei ao trabalho e às pessoas;

o termo mais bonito para que pretendi fazer, seria “serviço nobre”.

Estou profundamente ligado ao espírito da Monte Azul e grato de ficar

em contato pessoal com os outros, com vocês. Estou muito feliz de

trabalhar com as sementes que implantamos nessa terra. Talvez sou

uma dessas sementes, eu mesmo. Precisamos de paciência. Nem todas

as sementes germinam imediatamente. Algumas precisam de tempo. 
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Como cheguei em Monte Azul? 

Depois dos meus estudos em Pedagogia Social e Curativa, fiquei

desempregada.  

Nasci num Instituto de Pedagogia Curativa antroposófica, que atuava

com crianças com deficiência. A minha família atuava lá. Já os pais do

meu pai estudavam antroposofia. Com três gerações, não queria só

atuar com antroposofia. Por isso estudei “normal”, querendo saber

como pensam outras pessoas. Mas depois do estudo pensei, para

onde vai o meu caminho? 

 

Perguntei depois numa palestra na Alemanha a um representante

indígena - Sun Bear – o que achava de Steiner / Antroposofia. Ele

disse que era algo bom.   

Angela Gehrke era minha amiga na escola Waldorf em .... Com o

apoio dela chegueo em Monte Azul. Já no ônibus de Guarulhos para

Congonhas me senti muito bem, como voltar para casa.   

Antes fiz curso de quirofonética em Austria com ajuda da minha mãe.

Quem encontrei onde trabalhei? 

Em casa morei com Angela, Dra Beth, Salete, Neuza, .... com neném

Francisco, o maior que Angela ajudou a nascer. 

Na Monte Azul atuei no berçário com a Dona Maria e .... . Maria falava

muito rápido e ... mais calma. As duas amorosamente no trabalho com 

   

Martina Uhlenhoff (Voluntária em 1986) 
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as crianças e comigo. 

Sábado à tarde participei dos cursos da Pedagogia Waldorf da Renate

com as mães de creches.

Às tarde trabalhei com quirofonética com crianças que precisavam de

apoio individual como a Rosangela, Fernando e outros e uma vez por

semana fiz um pequeno grupo no Ambulatório com Márcia e Zuleika,

que ganhei na despedida de Uta Stolz. 

Também participei de vários cursos da quirofonética com Dr Bauer e Dr

Bruno Callegari aqui em São Paulo, até o ano 1989 e estudei junto com

a Durvalina. 

 

Muito impressionante para mim era a Folia de Reis com o seu Antonio.  

Gostei também das nossas festas de forró e fazer música com triângulo

com a Dona Ute e a banda de música dos pedreiros que mais tarde se

chamava: “Estrela Azul.” 

 

Aprendizados: 

1.Se eu fosse escrever um livro, um diário, o título seria: “A vista do

vaso de flores”, quer dizer, Olhando além do horizonte. 

Por que aqui eu vi plantas grandes na rua, que só conhecia pequenas,

por exemplo Espinhos de Cristo e outros mais. 

Aprendi que a vida pode ser diferente do que a gente conhece na

própria terra e todo modo de vida tem a sua justificativa e beleza (como

o jeito brasileiro em que entrei). 
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Entendi mais: 

1.Na hora quando não entende pelas palavras por falta do idioma,

entende pelos olhos, até mais profundamente. Os olhos como

janela da alma, abriam portas de amizade e da ligação entre as

pessoas. 

Mesmo cega a Dona Maria me abraçou forte, 33 anos mais tarde.  

 

1.Tudo o que aprendi na minha infância revivendo na comunidade

com as crianças excepcionais me ajudou muito na Comunidade

Monte Azul. Me senti em casa! 

Meu pai me ensinou assim: Que todo ser humano tem uma luz por

dentro, uma luz eterna e infinita. Comparando com uma lanterna, às

vezes brilha forte para fora ou mais escondida por dentro. Assim é.  

Como mudou a minha vida? 

 

Quando voltei à Alemanha, não me adaptei bem. Voltei ao Brasil a

Porto Velho / Rondônia, onde trabalhei no CIMI (Conselho Indigenista

Missionário) com uma menina ..., de seis anos, com epilepsia que ainda

não andava ou falava.  

 

De lá voltei grávida. O pai era um padre mexicano que trabalhava há

vinte anos no Brasil com povos indígenas no mato. Então como uma

mãe solteira com coração nos dois lados do Atlântico vivi e trabalhei.  
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Sempre procurei fazer algo por Monte Azul. Dei poucas palestras,

mandei roupas para crianças em caixas de .... vários anos. Guardei as

bonecas e informações de Monte Azul, era a pessoa de contato por

anos.

Organizei por 7 anos os encontros dos amigos e voluntários de Monte

Azul International. Acompanhei a fundação do verein M.A. International

em Dornach 2008.  

 

Participei de vários encontros de Verein e assim conhece muita gente –

a “família” M.A.  

Desde anos agora faço a feira em Engelberg vendendo coisas para

Monte Azul, e mais a reciclagem de giz de cera, que com o apoio de

Aino, acham o caminho até São Paulo. 

 

Assim sou um pedaço de Monte Azul até agora.  

Um grande abraço, Martina U. 
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Dia 3 – 22/10

Relato pessoal sobre meu caminho com Monte Azul 

Pergunta e resposta 

Quando eu tinha dezoito anos, durante uma caminhada por uma

floresta outonal, perguntei a um amigo como seria a vida sob

condições completamente diferentes — na miséria, numa favela. 

Achava que era necessário ter vivido algo assim para poder se

colocar profissionalmente no mundo com um trabalho

verdadeiramente comprometido. Essa pergunta permaneceu

latente em mim e não voltou à consciência até uma noite

memorável: 

No início dos meus estudos de Pedagogia Curativa em Freiburg

im Breisgau ouvi uma palestra da Ute Craemer na grande escola

Waldorf da Schwimmbadstraße. O auditório estava lotado de

pessoas bem arrumadas da classe média, todas exalando aquele

aroma típico — na época tão apreciado — dos produtos da

Weleda. Essas impressões contrastavam de maneira quase

grotesca com as imagens e relatos da Ute sobre a vida e a luta na

então favela Monte Azul. 

Decidi imediatamente enfrentar esse desafio e buscar outra 

Uta Stolz (Voluntária em 1985) 
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perspectiva além daquela em que eu havia nascido — uma

perspectiva, como mais tarde se revelaria, marcada por um cheiro

completamente diferente.

Convenci os responsáveis da minha faculdade a permitir que eu

realizasse meu ano prático em Monte Azul. Como não havia

regulamentação para anos de reconhecimento no exterior, fui a

primeira e última estudante a quem essa aventura foi concedida. 

Primeira iniciação 

Cheguei aos vinte e quatro anos, no inverno, em São Paulo onde fui

buscada de carro por Lars, um voluntário. Minha primeira impressão da

cidade naquele dia chuvoso foi: “Nossa… vocês capricharam no feio

por aqui!” 

Eu tive que atuar na pedagogia curativa — era a exigência da minha

faculdade. Assim, formaram para mim um pequeno grupo de quatro

jovens: Otto, um rapaz com paralisia espástica — e justamente esse

nome tão alemão eu certamente não esperava como meu primeiro

contato numa favela brasileira. Zuleika, uma jovem com deficiência

intelectual, tinha o incrível talento de traduzir para mim. Marcia, a

terceira do grupo, que só conseguia se comunicar por poucas sílabas.

Silvanece era uma jovem com síndrome de Down — sempre alegre,

sempre dançando. 

Embora Paulo afirmasse que voluntários não podiam ter uma sala

própria, rapidamente me foi destinado um espaço terapêutico no 
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recém-construído ambulatório, onde pude trabalhar profissionalmente.

Outras tarefas pedagógicas e terapêuticas preenchiam meus dias: eu

fui chamada para ajudar tanto Divino, traumatizado após uma

enxurrada o arrastar para dentro de um bueiro, quanto uma mãe cujo

filho se sentia menina e se vestia assim — algo que, naquela época,

representava um grande desafio social. 

Diariamente me procurava Marquinhos, que havia aprendido a andar

por meio da terapia Padovan. Agora queria aprender a ler e escrever —

mesmo nos dias em que havia sido espancado pelo irmão. Foi

sobretudo com ele que compreendi: aprender é possível mesmo sob

as condições mais difíceis e representa a força mais vital no caminho

para um futuro melhor. 

Depois de cerca de meio ano assumi outras responsabilidades: 

Reestruturei, junto com Renate e Johannes Schnurr, a conferência

pedagógica. Desenvolvi uma forma de visualização com cartazes

longos e lápis de cera, que permitia aos participantes lembrar o que

havia sido discutido na semana anterior e dar passos importantes rumo

a uma cultura de feedback. 

Passei a atuar no Cursinho com as mães das creches aos sábados à

tarde, tratando de gramática — para que pudessem desenvolver

consciência da própria língua, servindo de modelo para o

desenvolvimento linguístico das crianças. Trabalhei com abordagens

lúdicas e corporais, usando muito humor, de modo que ríamos muito

juntas e o conceito tão árido de “gramática” pude ser vivenciado de
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maneira nova. 

Fora da Monte Azul, aprofundei essa formação de adultos com

educadoras da Turma da Toca, sob a coordenação de Amaury e Nahra,

na periferia. Ali vivi minhas primeiras experiências com o que hoje

chamamos de embodyment: percebi rapidamente que o acesso

corporal aos conteúdos pedagógicos ou antroposóficos era a ponte

mais eficaz para pessoas que trabalham sobretudo com mãos e

coração — e não principalmente com a cabeça. 

Meu trabalho me levou a muitos médicos e terapeutas, para onde eu

acompanhava algumas crianças ou de onde buscava apoio e

orientação para minha atuação em Monte Azul. Assim tomei contato

com um alto nível profissional, grande entusiasmo e diversidade

terapêutica. Também aprendi sobre o enorme esforço cotidiano das

pessoas em São Paulo: de manhã e à noite, os pontos de ônibus

estavam cheios de gente que estudava antes ou depois do trabalho. 

Tive acompanhamento especial da enfermeira antroposófica Monica e

da assistente social Sydney, que me ajudaram a integrar meus

impulsos terapêuticos à realidade sistêmica das famílias da

comunidade.

Hoje posso dizer que continuo atuando em múltiplas áreas cujo germe

foi plantado há quarenta anos em Monte Azul. Ali pude experimentar-

me como uma pessoa criativa, eficaz e orientada para soluções,

fortalecendo assim fundamentos que sustentam meu trabalho até hoje. 

Não apenas o calor humano crescente dos brasileiros formava esse 
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ambiente, mas também o espaço de confiança quase inacreditável que

Ute Craemer disponibilizava aos voluntários. Sua crença na força

biográfica de cada indivíduo — independentemente de origem, cor da

pele ou capacidade pessoal — permeava silenciosamente Monte Azul,

e todos nós podíamos sentir esse impulso sob nossas asas ainda

jovens. 

Claro que também houve limites para minha vontade de me expandir:

quando tentei frequentar o seminário de arteterapia no recém-

inaugurado Centro Paulus, Ute interveio e enfatizou que o voluntariado

não fora criado para isso. Mas minha fome permaneceu — o desejo de

atuar também fora da comunidade e compreender a perspectiva da

classe média paulistana, que era minha origem na Alemanha. Assim,

três noites por semana, das 19h às 21h, eu ensinava inglês para

adultos no Centro da Cultura Inglesa, na Avenida Santo Amaro. Ali

também fiz amigos que enriqueceram ainda mais minha vida em São

Paulo. 

O que vivi naquela época — hoje eu chamaria de um caminho de

iniciação. Tive permissão de entrar num espaço especial, como se

tivesse sido criado para mim: o espaço da alma humana universal, com

todo o brilho do coração, com todas as necessidades e com seu

potencial de transformação profundamente comovente. Nós,

voluntários, éramos jovens, por volta dos vinte anos. Tornei-me

consciente de que nossas forças juvenis e nossa visão grandiosa do

que queríamos ser para o mundo haviam recebido em Monte Azul uma 
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ignição única e duradoura. 

Realização I 

Nos momentos mais difíceis da minha vida, recorri à canção de São

Francisco de Monte Azul e nela encontrei consolo. Ela permaneceu

meu compasso interior. E o que aconteceu comigo? Simplesmente

continuei fazendo o que comecei em Monte Azul. 

Na Escola Waldorf Kreuzberg, criei a área de apoio pedagógico e,

paralelamente, desenvolvi uma formação para Psicopedagogos com

abordagem corporal, que venho moldando e renovando há décadas

— e com a qual até hoje preparo professores de apoio y

Psicopedagogos. 

Nesse trabalho conecto fundamentos antroposóficos com

conhecimento científico atual e práticas eficazes. Faço isso também

em cursos de formação continuada para professoras dos primeiros

quatro anos escolares nas áreas de matemática e língua alemã.

Acompanho professoras no caminho para obter autorização de ensino

e me dediquei intensamente ao tema planejamento e qualidade de

aula. 

Durante várias décadas fui professora de classe e professora de inglês

em escolas Waldorf. Há dez anos atuo de forma autônoma e

acompanho escolas — inclusive escolas de educação especial — em

diversas questões, também no campo do desenvolvimento

organizacional. Cada vez mais construo pontes entre as exigências

atuais das autoridades e as perspectivas e forças da antroposofia — 
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especialmente no campo do plano de intervenção individual e da

documentação nas escolas. 

Para o projeto Just Childhood em Shatila, Beirute, desenvolvi um

conceito escolar — e um dos meus grandes desejos é poder

implementá-lo. 

Atuo na Alemanha e no exterior e me alegra muito o fato de já falar seis

línguas estrangeiras — e ainda quero aprender pelo menos mais uma! 

Segunda iniciação 

Quarenta anos depois — minha primeira vez novamente no Brasil —

uma semana especial havia sido preparada para nós ex-voluntários.

Pudemos visitar, percorrer e admirar as diferentes áreas, as

colaboradoras entusiasmadas e, sobretudo, o enorme alcance que

Monte Azul conquistou. 

Estávamos acompanhados por Renate, Regina e outras pessoas

profundamente ligadas à comunidade. Essa proximidade reacendeu

em nós a luz do compasso interior e uma clara orientação para os

valores fundamentais da Associação Comunitária Monte Azul. 

As vivências noturnas, em que partilhávamos nossas biografias num

círculo pequeno, mas composto por pessoas que nos conheciam,

atuaram como uma lente de aumento —permitindo reconhecer em

mim as marcas profundas de Monte Azul, como se fôssemos membros

de uma irmandade. 

Mas para não confundir a realidade atual de Monte Azul com o 
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Qual foi o impacto do meu ano de voluntariado em Monte Azul na

minha vida? Vou explicar um pouco, porque, honestamente, teve um

efeito profundo na minha vida. 

 

Cresci na Alemanha Ocidental na década de 1960, os chamados anos

da geração baby boomer, depois ou durante os anos de crescimento

econômico. Materialmente, não me faltava nada; tudo parecia

organizado. Mas sempre me senti apertada, não livre, como se um sino

de chumbo pairasse sobre tudo. Muito mais tarde, entendi que a

geração dos meus pais havia congelado suas emoções naturais devido

à guerra e ao terror nazista e simplesmente "funcionava". Meu pai era

irascível e, na maioria das vezes, expressava seu transtorno de estresse 
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sombras por trás da luz tão intensa que eu havia reencontrado.

Michaela Senff (Voluntária em 1982) 



pós-traumático sem filtro na família de forma abusadora. Tenho quatro

irmãos; todos nós estudamos em uma escola Waldorf. Isso criou uma

certa abertura por um lado, mas uma terrível estreiteza e rigidez por

outro.  

Desde a puberdade, eu era muito tímida e infeliz. Como meu pai nunca

ficava muito tempo no mesmo emprego, a família inteira se mudou 17

vezes. Primeiro na região de Frankfurt, depois na região de Marburg e,

finalmente, em Pforzheim, Ober/Unterlengenhardt. Todos tocávamos

um instrumento, e eu — desde os 9 anos — tocava violoncelo. Esse

instrumento era minha âncora. Comecei a estudar música em Karlsruhe

em 1979. Por causa do meu "problema paterno", não conseguia

estabelecer uma distância saudável do meu professor. Abandonei os

estudos e fui para Berlim, que ainda era dividida na época. Lá, morei

com minha irmã, que estudava medicina lá, e comecei a distribuir bifes

argentinos em um churrasco no Ku'damm, simplesmente para ganhar

dinheiro, algo de que eu tinha muito orgulho. Nessa época, me deparei

com o livro "Crianças da Favela", de Ute Craemer. Ele me impressionou

muito, então tentei aprender português e trabalhei como garçonete.

Quando tive dinheiro suficiente, comecei a me virar. Não me lembro

por quê, mas só reservei uma passagem só de ida naquela época.

Obviamente, eu SÓ queria DAR UMA FUGA!! 

Em Monte Azul, trabalhei inicialmente apenas como artesã. Eu tirava a

ferrugem e pintava as janelas de uma creche recém-construída. Seu

Deda, o pedreiro, era meu professor de português. Eu dormia no andar
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de cima, no sótão da escolinha, e do outro lado dormia Ebi, outro

voluntário da Alemanha. Eu me mantinha um pouco distante dos

outros alemães porque queria aprender português, queria que soasse

como o dos brasileiros. No fim, acho que eu tinha um forte sotaque

paulista. Hoje, ainda o entendo muito bem, mas passei mais tempo em

espanhol por meio de amigos e viagens ao Peru e ao México. 

Dona Juraci morava lá com Oswaldo, Nelsa e Jangiro em um barraco

no terreno da escolinha. Conheci bem essa família e gostei muito

deles. Lembro-me de uma vez, em julho, quando estava bem frio, Dona

Juraci simplesmente acendeu uma pequena fogueira na cabana, e

todos nos sentamos ao redor, enquanto ela falava sobre o passado,

sobre o Nordeste, e enquanto isso, batatas ferviam no fogo. Achei o

lugar incrivelmente aconchegante e autêntico. Não importava que o

barraco inteiro estivesse cheia de fumaça. Juraci costumava cozinhar

na escolinha. As coisas podiam ficar extremamente caóticas lá, mas ela

sempre se mantinha calma, e quando eu perguntava: "Posso tomar

uma Mandioca frita?", ela simplesmente respondia, em meio à

agitação: "Pode". 

Mais tarde, entrei para o grupo de crianças da Nelsa como sua

assistente. Isso me permitiu conhecê-la melhor, a Nelsa e às crianças.

No começo, e na verdade o tempo todo, fiquei impressionada: "Como é

possível que pessoas em condições de vida tão difíceis e precárias

possam ser tão relaxadas e charmosas..." Mas, claro, também era

evidente o quão mal conseguiam se concentrar e a pressa com que 
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devoravam tudo o que tinham para comer.  

Certa vez, Nelsa adoeceu e eu fiquei sozinha com a Turma... ah... eles

me testaram... até o limite da minha dor. Não chorei, de alguma forma

consegui, e desde então tenho tido boa sorte com as crianças.

Honestamente, o tempo todo fiquei simplesmente maravilhada e

emocionada com a naturalidade e a tranquilidade das pessoas. Só

muito mais tarde me dei conta da extensão total da pobreza, material,

emocional e espiritual. Certa manhã, descemos do sótão, e Paulo e

outros estavam na cozinha lá embaixo. Havia caos e grande agitação.

"Lia morreu", disseram. Então descemos para a favela, e lá estava ela,

esfaqueada até a morte pelo marido, e as crianças no quarto ao lado.

Essa experiência foi dura, profunda e também surpreendente para

mim. A maneira como as pessoas lidavam com a morte — simples — e,

apesar da tragédia, de alguma forma mais natural, mais leve do que eu

estava acostumada na Alemanha. A rapidez com que alguém foi

encontrado, Helena, que simplesmente acolheu as crianças, como é

maravilhoso que todos tenham se despedido de Lia. Foi muito triste vê-

la no cemitério deitada ao lado de tantas outras pessoas recentemente

falecidas. O nascimento e a morte me pareciam fluir muito mais rápido

e facilmente aqui. 

 

Um dia, uma mãe com, acho, quatro filhos, apareceu na associação; ela

tinha ouvido falar de um projeto ali. Rapidamente, um mutirão foi

anunciado. Homens com pás se reuniram... Eu me perguntava com o 
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que eles iriam construir um barraco? Bom... um poste aqui, uma ripa ali,

uma chapa de metal ali... e a cabana estava pronta. Nunca vou

esquecer isso!!! Que talento magnífico para improvisação!!

Impressionante e lindo! 

Ainda me lembro bem do Dia da Abolição da Escravatura. Foi

comemorado de forma grandiosa e linda na Associação. Até hoje,

ainda consigo recitar um poema de cor: "Os Brasileiros de fato tiveram

mães excelentes..." e uma música: "Se a mão livre do negro". Em algum

momento, percebi: "Sempre agitação, sempre muita gente, muito

movimento e comunicação superficial... ah, uma conversa tranquila e

profunda, cara a cara, seria bom”, senti falta disso. 

Hoje, sou violoncelista e professora de violoncelo, atualmente tocando

com um violonista do México, e gostamos de fazer programas como

este: "América Latina encontra a Europa". 

Gosto de contar a história: No Brasil... na favela... o barraco pode pegar

fogo, a vovó morre, tudo pode ser terrível. A frase típica brasileira é: "a

gente dá um jeito". Uma frase típica alemã: "Não, não, isso não é

possível, você precisa se inscrever primeiro..." Na minha opinião,

existem regras e regulamentos rígidos demais na Alemanha que

sufocam as pessoas. 

Depois do meu ano em Monte Azul, passei três meses viajando pelo

país inteiro em uma jornada cheia de aventuras, o que seria uma

história à parte. Quase me perdi aqui, mas graças ao meu violoncelo,

dei a volta por cima, voltei para a Alemanha e estudei música em Berlim 
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e depois em Hanover. Ao mesmo tempo, trabalhei terapeuticamente

minhas experiências traumáticas, que trouxeram comigo crises

profundas. Consegui superá-las dizendo a mim mesma repetidamente:

"Talvez sejam problemas completamente diferentes, mas se as pessoas

conseguem superar os problemas extremos da favela de São Paulo,

você também consegue, Michaela." 

No geral, penso: "Há tanto espaço na América Latina, puramente

espacial: livre, aberto, amplo, vasto, uma natureza tão rica, mas também

nas pessoas, uma grandeza e serenidade interior: isso é algo que eu

amo muito!!! Durante meu tempo no Brasil, descobri minha própria

leveza e entusiasmo pela vida. Foi o início de uma conexão profunda

com a América Latina que permanece forte até hoje. Uma saudade que

sempre permaneceu, e tenho amizades importantes com pessoas do

Peru, México e Colômbia."



Dia 4 – 23/10

Eu quero convidar vocês a entrar na minha biografia alguns

meses antes de terminar com a escola pública.  

Um dia eu descobri um artigo no jornal que falou sobre a abertura

de uma - a primeira universidade particular na Alemanha com

uma faculdade de medicina humana. Com grupos pequenos e a

possibilidade de estar envolvido no tratamento dos pacientes

desde o primeiro dia. 

Sempre foi claro para mim que queria estudar medicina! 

Havia apenas uma coisa, melhor: uma palavra, que me estranhou:

a universidade foi fundada por médicos ANTROPOSÓFICOS. Foi a

primeira vez na minha vida que ouvi essa palavra. Por isso eu

decidi de fazer um estágio numa clínica antroposófica na área de

cuidados/de enfermagem. 

Duas semanas após terminar a escola, eu mudei do norte para o

sul da Alemanha, para Öschelbronn perto de Stuttgart. Eu fiquei

mais de um ano nessa clínica. 

E foi como se eu tivesse descoberto um novo planeta! Mergulhei

profundamente nos cuidados antroposóficos. Eu absorvi tudo

que encontrei e o que me foi ensinado: a imagem do ser humano, 

Astrid Holch (Voluntária em 1985) 
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tratado como indivíduo com tanto respeito. 

Nesta época, o livro de Ute Craemer “Favelakinder” caiu nas minhas

mãos. Graças a Deus, ela deixou o seu endereço na última página do

livro. 

Eu escrevi uma carta para Ute, pedindo para fazer um serviço social em

Monte Azul. 

E uns meses mais tarde eu cheguei em Monte Azul com 20 anos, sem

falar português, um ano de experiência como enfermeira e cheia de

entusiasmo. 

As primeiras semanas e meses foram muito difíceis para mim. Fiquei

com várias infecções, febre… e estava ocupada aprendendo a língua. 

Uma das minhas primeiras lembranças: seguindo Seu Farias, uma

pessoa de autoridade na favela, responsável pela manutenção: tirando

pregos da madeira, pintando paredes e muito mais. E o Senhor Farias

me ensinou as palavras mais importantes para arrumar minha vida

nova: prego, parafusos, balde, martelo… 

Morei na casa da Angela e depois mudei para o ambulatório. E a partir

desse momento começou uma vida com várias atividades em Monte

Azul. Atuei na creche com Eva Castro. Foi o primeiro encontro com a

Pedagogia Waldorf. Foi o segundo planeta que descobri - eu fiquei

tocada pela maneira como ajudar desenvolver as crianças com o

método Waldorf. Até hoje estou lembrando algumas canções, rodas,

jogos de dedos. Muito obrigada a Eva e Renate. Só hoje percebi que eu

mesmo, como uma criança, aprendi a pedagogia de forma lúdica, 
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 através da imitação. 

Como eu morei no ambulatório e fiz amizade com a Angela, eu adorei

acompanhar Angela durante as horas dos partos. E foi minha tarefa

chamar Angela durante a noite enquanto uma mulher chegava com

dores. 

Uma vez, a Angela se atrasou e a mulher já deu luz a um filho e eu fui a

única pessoa apoiando a mulher. Graças a Deus, tudo deu certo. 

Ajudei a organizar a farmácia, a entregar leite em pó na comunidade, a

acompanhar crianças em posto de saúde ou hospitais e a Angela nas

casas. 

Lembro-me das festas, das portas abertas, das amizades com os

colaboradores e moradores. Foi uma vida colorida! 

Além disso, eu fiquei com a questão: o que foi a minha parte em Monte

Azul? Recebendo muito! Dando o quê? 

Eu ganhei uma mochila da vida cheia de agradecimento, cheia de luz.

A outra parte mais triste foi deixar esse lar. 

Monte Azul me ajudou muito a achar minha identidade. O que é a

identidade? Entendo mais ou menos assim: Identidade é o diálogo

contínuo entre o que eu carrego e o que o mundo me reflete. 

Na vida de médica, sempre procurei a conexão da medicina, saúde e

pedagogia. Finalmente encontrei-a na área de psiquiatria infanto-

juvenil. 

Há 5 anos, criei uma unidade onde jovens com sintomas pós-

traumáticos pudessem ser tratados, além de pessoas com depressões 
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e distúrbios de ansiedade. 

No meu trabalho, lembro a atitude que Monte Azul me ensinou: cada

pessoa tem um núcleo intacto por dentro, às vezes bem escondido. E

minha função é ajudar para que essa semente possa se desenvolver de

forma saudável e resistente. Sempre trabalho com o respeito para

fortalecer o ser humano e este a tomar a vida nas próprias mãos. 

Eu me entendo como jardineira que prepara o terreno, que limpa a

terra de ervas daninhas e das pedras pesadas, para que a luz e o calor

possam entrar, e que ajuda para que a semente dentro de cada um

possa crescer.

Muito obrigada a todos que realizam e continuam este importante

trabalho, este serviço ao ser humano em Monte Azul! É preciso amor

para tornar o mundo melhor.  

Foi um período muito importante para mim e estou feliz por estar aqui

hoje! 

Vou terminar com uma frase de Sergio Vaz: 

“Queria ter 2 corações: um para amar - o outro também." 
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Meu nome é Per. As crianças da favela tinham muitos problemas com

esse nome. Por isso, elas me chamavam de “Tio Pé”. E é verdade,

tenho pés grandes mesmo!     

Fiquei aqui no mesmo tempo que a Uta, a Astrid e a Martina, e morei

na favela, ao lado do ambulatório, com a Anke — a doutora Anke, que

vocês conhecem.     

De manhã eu trabalhava com a Marian na pré-escola, e à tarde com a

Salete na escolinha. As crianças daquela época me acompanharam

pela vida toda: o Gilson, o Fernando, a Graciela, a Janaína, o

Marquinho, a Telma, o Alessandro, o Paulinho, e também o Divino.    

É uma grande alegria para mim encontrar o Divino aqui depois de

quarenta anos.   

O que eu quero contar, não consigo contar em português, mas a

Renate vai traduzir para mim.  

   

A minha história com Monte Azul começou aos 20 anos. Eu tinha

acabado de me mudar para a Alemanha e mal sabia falar alemão. O

primeiro livro que consegui ler e entender foi o livro da Ute. Ele me

tocou profundamente. Naquela época, eu não tinha consciência do

que exatamente tinha me emocionado. Mas uma coisa estava clara:

eu precisava ir para lá.   

Demorei vários anos para me preparar para a viagem.   

Per Andersen (Voluntário em 1986)
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Eu tinha escrito perguntando se poderia ir algum dia. A resposta foi:

sim, escreva quando estiver na hora. E quando finalmente chegou a

hora, perguntei se podia ir agora ou se deveria primeiro fazer a viagem

pela América do Sul que eu também planejava. A resposta foi: agora

não tem vaga. Escreva de novo quando estiver em viagem, aí a gente

vê. 

Foi o que eu fiz. Escrevi de Arequipa e Cusco, no Peru, de La Paz, na

Bolívia, e por fim de Assunção, no Paraguai.   

Nunca recebi resposta.   

Mais tarde, encontrei no escritório todas as minhas cartas, organizadas

e arquivadas. Entre elas estavam também as respostas de Monte Azul,

que como disse, não tinha recebido durante a viagem.   

E isso foi uma sorte.   

Porque em todas as respostas estava escrito: não, não é possível agora,

não tem vaga.   

Mas como eu não recebi essas respostas, um dia simplesmente apareci

em Monte Azul.   

Nesse meio tempo, entretanto, algo importante aconteceu comigo.   

Eu comecei a sentir uma saudade terrível de casa.   

Foi estranho. Quando criança e adolescente, eu ficava longe de casa

por semanas sem sentir saudade nenhuma. E agora eu nem tinha uma

casa para sentir falta.   

Um mistério! Até hoje não sei o que realmente aconteceu comigo.   

Apesar dessa saudade, eu apareci em Monte Azul, foi provavelmente 
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um ato de teimosia. Eu tinha decidido ir, então fui. 

Mas na verdade queria voltar para casa o mais rápido possível. Pensei:

fico alguns meses em Monte Azul e depois volto.   

Conheci a Ute, que me contou que se eu quisesse continuar

trabalhando, depois que ela me mostrou a favela, eu poderia ficar.   

Depois do passeio, nos sentamos juntos na escolinha, como o Centro

Cultural se chamava naquela época. Ela me disse que, se eu quisesse

trabalhar ali, deveria ficar até o fim do ano letivo, que tinha começado

recentemente.   

Lembro bem de olhar nos olhos da Ute e dizer: sim, eu vou ficar!   

Depois pensei: o que você está fazendo? Está louco? Você só quer ir

para casa!   

Mas ao invés de ir embora logo, eu aceitei ficar quase um ano inteiro!   

Depois é interessante ver como o destino às vezes nos guia para

conseguir aquilo que é importante na vida. O tempo em Monte Azul foi

o mais importante da minha vida e ao mesmo tempo uma das maiores

crises.   

Eu me sentia mal. A pobreza, a sujeira, as crianças abandonadas — no

começo foi difícil de aguentar. Sentia muita saudade e passava mal

com frequência. Chegou ao ponto de Marian vir me dizer: você pode

voltar para casa, não precisa ficar. Ela me liberou da promessa que fiz. 

E isso foi uma virada. Despertou uma força de resistência em mim.

Pensei: não, eu não vou fazer isso.   

No fim, fiquei quase um ano e meio. 
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Esse foi o primeiro ponto de virada biográfico provocado por Monte

Azul.   

Depois, teve outra experiência ainda mais importante para mim.   

  

Agora vou contar algo que pode ser desconfortável ou até doloroso.   

Vou contar como foi, do jeito que vivi.   

Primeiro, porque não é o resultado final, mas o primeiro estágio de um

processo que levou a algo muito diferente e importante para mim.   

Segundo, porque o que vivi é uma das coisas que causam tanto

sofrimento social.   

Aprendi que me sentia superior às pessoas da favela em quase tudo.   

Tinha melhor educação, conseguia entender o mundo e minha vida

melhor, tinha mais controle sobre minha vida, só para citar algumas

coisas. E eu só tinha feito doze anos de escola Waldorf.   

Sentir essa superioridade foi uma surpresa para mim, pois geralmente

tenho baixa autoestima. Me sentir superior foi algo novo.   

Esse foi o primeiro estágio. 

Depois de um tempo, não sei quanto, percebi que nada poderia fazer a

partir desse sentimento. Eu não me encontrava de verdade com as

pessoas, não entendia a situação delas e era um estranho naquele

mundo da favela.   

Percebi claramente que só poderia trabalhar e estar ali se encontrasse

as pessoas no mesmo nível, se visse o ser humano no outro ser

humano.      
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Esse foi o segundo estágio, que deu origem a um terceiro. 

Agora tinha surgido um espaço interior para realmente vivenciar as

pessoas com quem convivia. 

Pude experimentar as qualidades incríveis que as pessoas têm, quão

maravilhosas e fantásticas são, apesar das dificuldades da vida. Acho

que vivi a verdade das palavras da Ute: na favela encarnam

personalidades fortes que conseguem, apesar das dificuldades,

continuar sendo humanas. 

Isso se tornou uma experiência crucial, que marcou muito minha vida. 

Curiosamente, na época eu não tinha consciência disso, apenas vivia.

Só anos depois entendi.

Isso aconteceu quando, alguns anos depois, cheguei quase por acaso

ao seminário sacerdotal da Comunidade de Cristãos.   

Quando comecei lá, tive a forte sensação de já conhecer tudo.   

Na verdade, eu não conhecia nada, mas percebi logo que esse

“conhecimento” tinha a ver com o que vivi em Monte Azul.   

Com o tempo, entendi que aquilo que experimentei lá foi uma espécie

de experiência de Cristo. 

Não Cristo no sentido religioso ou eclesiástico, mas Cristo como é

descrito na Antroposofia, como força positiva no ser humano e na

humanidade.   

Descobri que faz parte da esfera de Cristo “buscar o ser humano no

outro ser humano”, um tema que me acompanha na vida e no trabalho.   

Como pastor, lido com pessoas diversas, algumas que me admiram, em    
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situações que facilmente criam sentimento de superioridade.

Em Monte Azul aprendi que é preciso abandonar tudo que atrapalha

para buscar e encontrar o ser humano no outro ser humano.   

Sou muito grato a Monte Azul por isso.   

Tudo isso também vive no livro da Ute Craemer, que li na época sem

entender o que me tocava tanto.   

Quero agradecer a todos vocês, não só aos que estão aqui, mas a todas

as pessoas de Monte Azul, por me permitirem viver o que foi tão

importante para meu desenvolvimento. 
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Nestes dias vocês puderam trazer suas lembranças, fatos e

acontecimentos, tecidos com os seus sentimentos, tecidos com seus

pensamentos, visualizando sua estória de vida desde a mocidade, 20,

Dia 5 – 24/10
Texto da biógrafa Nenete Marien resumindo a semana e tecendo
as falas



 21 anos mais ou menos até os dias de hoje. A partir do silêncio alguns

puderam chegar ao reconhecimento do tema de vida como um fio que

os conduz, e que, conforme a pergunta da Ute, pode ter uma cor

própria. Algo que tem a ver com quem sou eu, o que eu vim fazer aqui

nesta vida, qual a minha motivação e propósito?                                                

Construímos um tecido durante estes dias, algo que ainda não está

terminado, e pode nos conduzir ao futuro.                                                                            

Recolhi algumas palavras ditas por vocês, ex voluntários ao longo

destes quatro dias, compondo uma expressão livre deste ambiente

anímico espiritual que compartilhamos ativamente:                                                         

O que ficou para mim? O que vive em mim a partir desta experiência e

da minha vida?  

Vida pulsante e encontro humano. Acolhimento Caloroso. 

Criar espaços para as almas fazerem o seu próprio trabalho. Revivi o

passado e me conectei com meu futuro. Quem sabe a biodinâmica

num Jardim Waldorf? Reconheço o Servir nobre como o fio verde da

minha estória de vida. Consegui me comunicar com alguém de outro

mundo! A Abertura das crianças... “-Tio, Tio, Tio!”                                                      

Perguntei a um índio - “O que você acha da Antroposofia” e ouvi em

resposta: “É uma coisa boa.” Confio na sabedoria indígena. Pulei

dentro da vida e aprendi. Aprendi a alma brasileira. Não sabemos de

antemão para onde vamos, com abertura e confiança fazemos o

caminho. Aqui eu me sentia em casa.                                                                                   

Transcendi o meu limite. Descobri meu interesse pela vida. A alma pura 
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do ser humano. A oração de São Francisco, uma convicção. Todos

vivemos um processo de Iniciação. 

O auto desenvolvimento é contínuo, como uma criança, sempre

aprendendo. 

O que vivi na Monte Azul reconheci posteriormente como um

momento sagrado: no encontro entre as pessoas encontrei o Ser

Humano. No encontro entre as pessoas pode viver o Cristo.

A IMPORTÂNCIA DO VOLUNTARIADO
ESTRANGEIRO PARA A MONTE AZUL
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“Um fio das nossas ligações das nossas vidas que se

estende pelo globo terrestre. O que significa para nós e para

os moradores que nós recebemos voluntários estrangeiros

que pensam na Associação, que continuam conectados

conosco?”

“Imagem rica da contribuição de vocês aqui e também dos

bazares, Encontros de Cultura na Alemanha, projetos de

captação de recursos. Sem isso não teríamos tanta força.”

“Esse encontro possibilitou compreender quem somos.” 

RENATE

REGINA

“Ouvir vocês, me trouxe um resgate da infância. Trouxeram

para a infância uma qualidade tão importante. Somos de

todas as cores. Somos de todas as línguas. Quero guardar a

criança dentro de mim. Agora encontram MA que evoluiu,

mais estruturada, somos profissionais, mas temos que olhar

para o futuro. Uta falou da alma humana. Respeito que sinto

por ouvir cada um, o que vivemos essa semana.”

“Se olhar como seres humanos na quebra de fronteiras. Não

se sente menos.”

“Podemos fazer mais rodas como essa, queremos promover

a inteligência humana e não a inteligência artificial.” 

“Estudantes da USP convidaram “favelados” para um

seminário. Daisuke salvou a situação dizendo: muitas

pessoas moram em casa e nem por isto são chamados de

“casados”.” 
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“Que pena que não estava desde pequena. Entrei jovem,

na época via a possibilidade “eu posso ir para a Alemanha,

eu posso... É muito difícil imaginar uma comunidade com

tantos voluntários e tanta gente indo para fora. Obrigada

pelos relatos vivos e por trazerem novamente o

encantamento.”

“A Monte Azul cresceu muito e tudo isto só é possível

pelo carinho e apoio de pessoas como vocês. Sigam

próximos de nós. Mobilizem pessoas. Levem flyers. Esses

pequenos gestos, movimentam outras pessoas. Falem

sobre a Monte Azul.” 

DAYSE

“Cresci na Monte Azul. Sempre fui encorajado a participar

das atividades. Um dia me dei conta “não entendo nada

do que estão falando.” Comecei a aprender inglês, Massa

foi o 1º professor de inglês, gerou encantamento ao

aproximar realidade com idioma. Veio a oportunidade de ir

para a Alemanha – não sabia nada, participei de oficina

para aprender idioma. Fico encantado com o tamanho das

palavras e a gramática. E também o japonês, por conta das

festas, origami. Fui recebido, acessei e agora quero

retribuir.”

DOUGLAS
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“Cheguei do mundo de Deus e encontrei outro mundo de

Deus. Encontrei o Ambulatório, que cuidou muito bem do

meu filho. Os voluntários levavam meus outros filhos para

brincar, passear, eu confiava. Ver vocês voltando é um

prazer enorme. Quem cresceu aqui está replicando esse

coração voluntário na Europa também.”

LINDALVA

UTA

“Com 18/ 20 anos, quando os voluntários vêm, a alma do

voluntário estrangeiro está acordando, quando se encontra

com a alma brasileira. É uma junção.”

“Duas polaridades, aqui e Europa. Não é mais assim. Agora

é uma situação mundial. Como vamos enfrentar isso? Já

que estamos espalhados pelo mundo, vai surgir uma rede

global – a polaridade está vencida. Vamos todos.” 

“As culturas se encontram e tem um sentido esses

encontros.” 

“Sempre tive sonho de voltar. Foi uma grandeza ver que a

Monte Azul se desenvolveu e cresceu para tantas

pessoas. E também de escutar as biografias.”

PER
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“O que foi criado nesse início também promoveu uma

abertura e acolhida para quem não cresceu no território,

uma diversidade de pessoas entre os colaboradores, um

sentimento de Comunidade, de poder se sentir parte.”

ANA
HELENA

“A Integração me impressionou. Senti que cada pessoas

que trabalha na Monte Azul sente orgulho de fazer parte

(conectadas internamente). Demorou 35 anos até voltar.

Esse fio espiritual nunca se cortou dentro de mim.”

ASTRID

MARISA
“Uma realização e um sonho. Queria saber como estão as

pessoas que fizeram parte da minha vida. A antroposofia

que permeou e o trabalho que se ampliou por meio da Ute

na comunidade e além!

“Aqui vocês trazem o ritmo. Vou mostrar fotos dessa

semana, buscar motivar meus jovens alunos alemães.” 
MICHAELA
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“Três palavras para representar a Monte Azul: diversidade,

calor humano e mina de criatividade. Ter vivido aqui, me

ampliou muito aqui dentro. Faz a gente ser flexível. A

Monte Azul é um coração, dentro do meu coração. Faço

até hoje a oração de São Francisco pela paz no mundo.”

ALEXA

RUDOLF
“Fazer o bem sem olhar para quem (placa) – foi isso que

quis fazer aqui. Isto pode vencer Ahriman.” 

“Ao longo da semana, um filme das nossas vivências. Foi

ficando mais vivo. Quanta coisa importante conseguimos

desenvolver na minha área por conta dos voluntários.”

PAULO

“Agradeço por trazerem vida novamente.” FERNANDA



avaliação
PRESENTES :  R E N A T E ,  U T E ,  D O U G L A S ,  N E N E T E ,  D A Y S E ,  A N A
H E L E N A  
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Encontros biográficos e visitas. Encontros entre rostos velhos,

reencontros.  

Imagem de como era a Monte Azul nos anos 80. Construção biográfica

e essência da Monte Azul por meio das pessoas que vivenciaram isso

há décadas. 

Experiência terapêutica, chegamos a três questões mais importantes. A

cada pergunta tirava um véu. Lembranças do coração são reveladoras.

Essência da identidade da Monte Azul a partir do que vive nas pessoas. 

Todos os relatos individuais foram permeados pelo mesmo ambiente.

Vivenciaram um ambiente do humano, o humano do ser humano.

Apesar de que a década de 80 era a época mais violenta na

comunidade. 

Abertura biográfico – brincadeira de passar força (palavras, gestos)

favorece ambiente vivo. Força viva atuante. 

A fala do Per finalizou os relatos, curioso que se não fosse por conta

dele machucar o dedo, ele teria falado no meio da semana. Seu

discurso fala de encontrar o Humano no Humano, coroou os

depoimentos. 

FORTALEZAS



57

Tenho muita lembrança desse processo de
aprendizagem. Quando lembro dos voluntários,
não precisa ter um talento específico. O
voluntariado é mais se doar, ter vontade de ensinar.
Não precisa ser um professor profissional, como o
Massa, ele estava lá. Na minha perspectiva vejo
muito isso. Sem os voluntários, não teria me
tornado a pessoa que me tornei hoje. Essa parte
cultural enriqueceu, utilizei bem essa
oportunidade. Me coloco na cultura do outro, me
torno mais aberto

Douglas

Independente do que acontece na Monte Azul,
como pode ter reverberado na comunidade.
Quando vem pessoas diversas circulando, reduz as
polarizações. Em muitas favelas percebi algo duro,
polarizado, quem pode entrar, quem não pode.

Oito voluntários foi um número bom, por conta de
toda a logística que envolve. 

Ute

Uma pena não ter nenhum atendido participando (principalmente os

jovens) e poucos colaboradores nos encontros biográficos. Apesar dos

esforços na divulgação. 

FRAQUEZA
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Futuro: Na próxima edição, usar plataformas que já existem, como

Integração, Festa dos Povos, Chá com, para os voluntários falarem.

Encontro dos voluntários antigos e novos pode ser interessante. 

O que é essencial do que registramos para o futuro da Monte Azul? O

que a gente faz com esses contatos a partir daqui? Daqui a 2 meses, o

que desse encontro foi o essencial? O que leva para o futuro o que

viveram aqui?  

Como pode ajudar? Não necessariamente financeiramente. Parte

espiritual. Quando precisamos, pedimos para algumas pessoas criarem

uma força espiritual para a Monte Azul. Ou expertise técnica. A

pergunta precisa vir dos voluntários. Tem que nascer no coração dos

voluntários, são bem-vindos mesmo se não doam nada. 

Alguns vêm com a fala, como posso ajudar a Monte Azul? Além da

doação. Aí entra o conselho de desenvolvimento nessa reflexão. 

FUTURO: IDEIAS COMO APOIAR A MONTE AZUL



Despertei  para a pergunta:

por que realmente fomos

convidados? Disseram que o

encontro deveria inspirar os

novos colaboradores,

mostrando a dimensão do

trabalho deles.  Mas eles não

nos ouviram, nem nos

perceberam com consciência.  

O dia da Integração em

Horizonte Azul talvez fosse o

momento ideal :  em vez de

oficinas práticas,  poderiam

ter sido organizadas oficinas

de passado-e-futuro com

nossa participação —

envolvendo mais pessoas no

conceito biográfico que

atravessa continentes e

gerações.  

Nos momentos em que andei

sozinha, t ive a sensação: algo

aqui não está totalmente em

harmonia.

Talvez fosse a forma como

Ute estava inserida no evento

— a quem o trabalho com

voluntários sempre foi  tão

caro.

Ao que me parece,  não havia

espaço preparado para ela.  A

sincronicidade foi  notável

:  quase no mesmo momento,

em Berl im, em presença de

muitos voluntários,  ela foi

homenageada com a

nomeação da Escola Técnica

de Pedagogia Social  — Ute

Craemer.  

Talvez fosse também a

moderação com um tom

quase terapêutico dos nossos

encontros — da qual não

consegui extrair  uma l igação

clara entre sentido e objetivo

para Monte Azul ,

especialmente num momento

de transição organizacional .

Ou talvez fosse a percepção

de algo maior:  estaria

chegando o f inal de uma era

— como vemos não só em

tantas instituições

antroposóficas,  mas também

muito além delas,

especialmente na Europa? 

Estão todas as forças

fundadoras e sustentadoras

unidas em Monte Azul? Ou há

rupturas — antigas ou atuais

— que precisam

urgentemente de cura antes

de uma mudança de

liderança?

 

DESPERTAR - UTA STOLZ
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O que posso fazer por vocês? 

Posso acompanhar,  da forma

que f izer sentido para vocês,

o caminho de manter vivas as

forças essenciais e fortalecer

a l igação entre a periferia e o

centro durante essa fase de

transição.  

Posso comparti lhar minha

linguagem atualizada para

transmitir  fundamentos

antroposóficos.

Posso ajudar a estruturar o

caminho dos novos

voluntários — que,  a meu ver,

precisam de uma base clara

para aproveitar plenamente

o campo de vocês,  e para que

vocês também possam se

beneficiar deles.  

Posso ensinar diferentes

discipl inas no Mainumby, por

exemplo:  

•  desenvolvimento do

desenho infanti l  

•  aprender a desenhar com

crianças pequenas 

•  favorecer a futura

aprendizagem matemática

por meio da vida cotidiana e

do brincar 

•  conhecer e desenvolver

padrões de movimento de

forma lúdica 

Posso ajudar a estruturar o

caminho dos novos

voluntários — que,  a meu ver,

precisam de uma base clara

para aproveitar plenamente

o campo de vocês,  e para que

vocês também possam se

beneficiar deles.  

Posso ensinar diferentes

discipl inas no Mainumby, por

exemplo:  

•  desenvolvimento do

desenho infanti l  

•  aprender a desenhar com

crianças pequenas 

•  favorecer a futura

aprendizagem matemática

por meio da vida cotidiana e

do brincar 

•  conhecer e desenvolver

padrões de movimento de

forma lúdica 
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	No último dia de encontro biográfico, nós da Monte Azul devolvemos ao voluntariado a seguinte pergunta feita por Martina Uhlenhoff, "Qual a importância do voluntariado estrangeiro para a Monte Azul?" Foi um momento bonito, de muitos depoimentos dos dois lados, compartilhamos alguns no livreto.
	GALERIA DE FOTOS
	RELATOS BIOGRÁFICOS
	Verso para inquietação, medo temor

	Dia 1 – 20/10
	Alexa Pratley (Voluntária em 1995)

	Trabalhei com a Cidinha na Peinha, na lojinha, na tecelagem, em vários projetos no Ambulatório e também com trabalhos biográficos, condução de grupos etc. Foram muitos anos de experiências muito ricos, ajudando como pude. Uma época participei da Comissão de Integração que eu gostava muito. Numa delas organizei um trabalho com jovens da FEBEM (Fundação Casa hoje) que foi um impacto muito forte, tanto para os jovens e colaboradores da FEBEM, quanto para nós que fomos cerca de 200 pessoas da Monte Azul oferecendo as mais variadas atividades para eles lá, dentro da FEBEM. Foi muito especial, inesquecível. Numa outra integração lembro que o tema era “O Pequeno Principe” de Antoine de Saint-Éxupéry....entre muitos outros.  Morei no Brasil quase 20 anos!  Estes anos na Monte Azul foram na minha vida a unica vivência de fazer parte de uma comunidade. No preparo para este encontro foram me chegando tantas lembranças das coisas que eu fiz - fiz tanta coisa aqui! Quantas vivências! Quantas aprendizagens! Quantos encontros! Que escola de vida!  A Monte Azul é um órgão pulsante, um organismo. A Monte Azul vive dentro de mim, nunca rompeu.
	O que vivenciei aqui hoje é que a Monte Azul não para. Fechou um projeto, abriu outro. É pulsante. É uma fonte que jorra o tempo todo. Um lugar estrela. Uma estrela nessa terra.  O mundo se encontrou aqui, as mais variadas pessoas dos mais variados lugares. Monte Azul é encontro humano, é calor humano! Isso é curativo, é curador. Isso se viu hoje no CAPS. O que se vive aqui e se cultiva é calor humano.    Eu tenho o Brasil, tenho Monte Azul dentro de mim.   Todos os dias eu canto “A Oração do São Francisco” e lá, dentro de mim eu sinto um fio dourado me ligando com este lugar estrela, Monte Azul, onde eu me sinto parte desta roda curadora de calor humano.  Gratidão profunda!
	Dra Jovina Rulli
	Dia 2 – 21/10
	Dr. Rudolf Völker (Voluntariado em 1992 / 1993)

	A Maria me aconselhou esperar e terminar os meus estudos universitários primeiro: “nunca se sabe o que vai acontecer”, disse. Quando o meu primeiro filho, o Emanuel, anunciou-se no ultrassom da parteira Angela em 1992, eu agradeci a ela pelo conselho na hora certa.  Naquele tempo em Stuttgart, 1987, eu estava bastante descontente com a odontologia; achava ela muito “pequena” – mas a ampliação pelo aspecto antroposófico e a visão de participar nesse projeto concreto, de realizar o amor no mundo e transformar a vida em algo maior, me deu a resistência para continuar e terminar os meus estudos na faculdade.  Durante o meu primeiro ano, trabalhando como dentista recém-aprovado em Hamburgo, eu tirei férias do trabalho e viajei para o Brasil. Trabalhava duas semanas no ambulatório da Monte Azul, assistido carinhosamente pela Nercy e o Dr. João, ortodontista de São Paulo, que visitava Monte Azul semanalmente, mas só dava atendimento para as crianças e deu conselhos sem ser um “cirurgião dentista”, no sentido da palavra. Eu vim para olhar o que se precisava (aparelhos, materiais) para criar um verdadeiro gabinete odontológico – e para decidir se eu ia investir mesmo um ano da minha vida para um trabalho desse.  Encontrei com a parteira Angela. Uma irmã da minha alma. Assisti o primeiro parto da minha vida. E fiquei decidido para assumir essa opção na minha vida.
	A visão    Monte Azul é um lugar que as almas podem se encontrar e se desenvolver. O “espírito da Monte Azul” é igual uma luz, um fogo. Pode-se trazer algo do mundo para ascender e deixar a luz brilhar mais ainda – e pode se acender quem vem com uma vela ainda não acessa.  “É profundamente importante, que nós fundamos pontos na terra, onde as almas podem encarnar e desenvolver aquilo que está criado neles“, disse Dr. Abouleish, fundador do projeto antroposófico SEKEM no Egito, quando o visitei com a minha ex-esposa Patrícia e os nossos filhos Emanuel e Francisco em 1997. Considero Monte Azul um dos melhores pontos do presente nesse sentido que encontrei e posso imaginar.
	O trabalho    Pesquisei, colecionei e pedi durante um ano em 1991 os materiais necessários. Comecei o trabalho no ambulatório em Março 1992. O aparelho de raio-x veio junto comigo (uma história própria, até tirá-lo da alfândega em Campinas!). Perguntei para Dr. João o que deveria fazer para cumprir as diretrizes brasileiras relativas aos raios-x. Demorou até nos entendermos. Inesquecível para mim a resposta dele: As leis no Brasil são feitas para quebrá-las”. Deu a primeira mudança na minha alma prussiana…
	Os dentistas não são os profissionais mais amados nesse mundo. Eu percebi que precisava do idioma para diminuir o medo suficientemente – e após algumas dificuldades, decidi não tratar crianças nos primeiros meses – até me sentir mais seguro com o idioma em português.  Um dia apareceu um rapaz na minha poltrona, sentou-se e falou: “Eu vou fazer um tratamento de canal”. Eu respondi que trabalhávamos com o sistema de fichas e que ele tinha que tirar um número e aguardar a vez dele. Ele me olhou, se levantou, foi para baixo, subiu novamente – e se sentou. Agora com uma ficha na mão. Eu fiz o tratamento, depois fui para baixo e perguntei ao Fernando, que me apoiava na época: “Por que ele recebeu um tratamento imediato?” – “É o Nengo“, respondeu. “Pois não: e quem é Nengo?“, perguntei. “Você não sabe?” “Não sei.” - E daí, o Fenando me explicou, quem era Nengo. O Nengo vivia na comunidade segundo as regras dele. Ele detestava drogas e matava os narcotraficantes. Ele seguia uma própria fidelidade, que não combinava com aquilo que eu achei e acho justo e certo. No final, ele morreu por causa disso. Quem era o Nengo, no fundo da sua alma? Ele continua, até hoje, uma das questões enigmáticas da minha vida.  “Enquanto você não mata ninguém, não teremos problemas”, falava a Ute com um piscar de olho, bem no começo do meu trabalho. Durante a festa Junina apareceu uma velinha para mim, pedindo de arrancar um dente dela.
	Os dentistas não são os profissionais mais amados nesse mundo. Eu percebi que precisava do idioma para diminuir o medo suficientemente – e após algumas dificuldades, decidi não tratar crianças nos primeiros meses – até me sentir mais seguro com o idioma em português.  Um dia apareceu um rapaz na minha poltrona, sentou-se e falou: “Eu vou fazer um tratamento de canal”. Eu respondi que trabalhávamos com o sistema de fichas e que ele tinha que tirar um número e aguardar a vez dele. Ele me olhou, se levantou, foi para baixo, subiu novamente – e se sentou. Agora com uma ficha na mão. Eu fiz o tratamento, depois fui para baixo e perguntei ao Fernando, que me apoiava na época: “Por que ele recebeu um tratamento imediato?” – “É o Nengo“, respondeu. “Pois não: e quem é Nengo?“, perguntei. “Você não sabe?” “Não sei.” - E daí, o Fenando me explicou, quem era Nengo. O Nengo vivia na comunidade segundo as regras dele. Ele detestava drogas e matava os narcotraficantes. Ele seguia uma própria fidelidade, que não combinava com aquilo que eu achei e acho justo e certo. No final, ele morreu por causa disso. Quem era o Nengo, no fundo da sua alma? Ele continua, até hoje, uma das questões enigmáticas da minha vida.  “Enquanto você não mata ninguém, não teremos problemas”, falava a Ute com um piscar de olho, bem no começo do meu trabalho. Durante a festa Junina apareceu uma velinha para mim, pedindo de arrancar um dente dela e pedi para ela voltar no dia seguinte. No dia seguinte
	ela havia falecido. “Enquanto você não mata ninguém...” - Às vezes, precisamos de um bom sentimento próprio e um olho de Deus.
	No dia 15 de maio nasceu, com a ajuda carinhosa da parteira Angela e da ginecologista Dra Jovina, o nosso filho Emanuel, um paulista com mãe de Minas Gerais (terapeuta artística, na época trabalhando no ambulatório também) e pai de Hamburgo. Eu estava afim de prolongar o meu estágio no Brasil, mas por uma mudança das leis na Alemanha fui obrigado a regressar à Alemanha até dia 1 de outubro de 1993.
	Futuro    Em 2012 encontrei um outro brasileiro, Thini-á, xamã da etnia Fulni-ô em Pernambuco. Encontrei-o na Áustria. Na minha infância eu falava alemão, na sua infância ele falava Yaté. Eu aprendi o idioma português com 27 anos, ele com 15. A tribo dele foi assaltada, morreram o pai e a maioria dos irmãos dele nesse assalto. Ele não foi para o caminho da amargura e vingança. Ele quis saber: Quem é o homem branco? Começou a aprender português e, mais tarde, estudou em São Paulo.  Ele fez uma viagem para Alemanha e Áustria, contando a história dele e fazendo alguns rituais xamânicos. Nós nos encontramos pela primeira vez na casa de uma amiga minha na Áustria, que organizava junto com outros aquela viagem. Junto com outros, eu traduzi as palestras dele. Nós crescemos em mundos muito diferentes. Mas ele achava que já era austríaco (em uma outra encarnação) e eu descobri
	(em alguns acontecimentos concretos) a minha “alma indígena”.  Um reencontro de almas. Deixando essa ideia de lado: fizemos amizade, e em 2018 ele me perguntou, se eu aceitaria ser padrinho do seu filho Thedjô. A época de Corona inibiu o batismo em 2020, mas nós trocamos muitas ideias nesse tempo por telefone até conseguirmos o batismo em 2022.  Em 2024, Thini-á falou que ele descobriu a Pedagogia Waldorf e que fundar uma escola Waldorf em Pernambuco seria muito bom para o povo dele. Mas que parecia ser apenas escola para gente rica. Eu nunca tinha falado nada sobre esse tema e fiquei surpreendido. Contei a ele a minha história com a Associação Comunitária Monte Azul e passei o número da Valéria e da Ute para ele. Isso era o começo de uma outra história, que começou quando o Thini-á viajou para se apresentar na Monte Azul.
	Ahriman    Na minha bagagem de mão nos voos para o Brasil em 2022 e 2025 levei a literatura sobre o tema de Ahriman, o escuro dominador diabólico da mentira e da divisão. Para saber o que está acontecendo no mundo de hoje eu acho essencial o conhecimento dessa matéria. “O distanciamento social não combina com as nossas regras tribais”, disse o Thini-á na época da Corona. E acompanhava os velhos, que morreram, até o portal da morte. O pai da minha funcionária na Alemanha se suicidou em abril 2020 no asilo para idosos por falta de
	presença de qualquer pessoa – nós proibimos qualquer contato com os familiares, mesmo em casos sem esperança: os pacientes com demência nem sequer conseguiam entender isso. Eu me perguntei naquele tempo, quem eram “os primitivos”?  Até hoje nós não conseguimos falar direito sobre as questões de corona, de remédio certo, de vacinas: o dominador diabólico está limitando as nossas conversas. Até ficarmos consciente e atentos ao fato, que é ele, por trás de tudo. Criando as polaridades, até dentro das famílias.  “Fazer o bem sem olhar para quem” é o impulso mais anti-ahrimanico que encontrei nessa vez. Em uma placa, na favela Monte Azul. E a nossa oração, de São Francisco.  Eu sou um peregrino da prática. Me dediquei ao trabalho e às pessoas; o termo mais bonito para que pretendi fazer, seria “serviço nobre”. Estou profundamente ligado ao espírito da Monte Azul e grato de ficar em contato pessoal com os outros, com vocês. Estou muito feliz de trabalhar com as sementes que implantamos nessa terra. Talvez sou uma dessas sementes, eu mesmo. Precisamos de paciência. Nem todas as sementes germinam imediatamente. Algumas precisam de tempo.
	Martina Uhlenhoff (Voluntária em 1986)
	as crianças e comigo.  Sábado à tarde participei dos cursos da Pedagogia Waldorf da Renate com as mães de creches. Às tarde trabalhei com quirofonética com crianças que precisavam de apoio individual como a Rosangela, Fernando e outros e uma vez por semana fiz um pequeno grupo no Ambulatório com Márcia e Zuleika, que ganhei na despedida de Uta Stolz.  Também participei de vários cursos da quirofonética com Dr Bauer e Dr Bruno Callegari aqui em São Paulo, até o ano 1989 e estudei junto com a Durvalina.
	Muito impressionante para mim era a Folia de Reis com o seu Antonio.   Gostei também das nossas festas de forró e fazer música com triângulo com a Dona Ute e a banda de música dos pedreiros que mais tarde se chamava: “Estrela Azul.”
	Aprendizados:
	Se eu fosse escrever um livro, um diário, o título seria: “A vista do vaso de flores”, quer dizer, Olhando além do horizonte.
	Por que aqui eu vi plantas grandes na rua, que só conhecia pequenas, por exemplo Espinhos de Cristo e outros mais.  Aprendi que a vida pode ser diferente do que a gente conhece na própria terra e todo modo de vida tem a sua justificativa e beleza (como o jeito brasileiro em que entrei).
	Entendi mais:
	Na hora quando não entende pelas palavras por falta do idioma, entende pelos olhos, até mais profundamente. Os olhos como janela da alma, abriam portas de amizade e da ligação entre as pessoas.
	Mesmo cega a Dona Maria me abraçou forte, 33 anos mais tarde.
	Tudo o que aprendi na minha infância revivendo na comunidade com as crianças excepcionais me ajudou muito na Comunidade Monte Azul. Me senti em casa!
	Meu pai me ensinou assim: Que todo ser humano tem uma luz por dentro, uma luz eterna e infinita. Comparando com uma lanterna, às vezes brilha forte para fora ou mais escondida por dentro. Assim é.   Como mudou a minha vida?
	Quando voltei à Alemanha, não me adaptei bem. Voltei ao Brasil a Porto Velho / Rondônia, onde trabalhei no CIMI (Conselho Indigenista Missionário) com uma menina ..., de seis anos, com epilepsia que ainda não andava ou falava.
	De lá voltei grávida. O pai era um padre mexicano que trabalhava há vinte anos no Brasil com povos indígenas no mato. Então como uma mãe solteira com coração nos dois lados do Atlântico vivi e trabalhei.
	Sempre procurei fazer algo por Monte Azul. Dei poucas palestras, mandei roupas para crianças em caixas de .... vários anos. Guardei as bonecas e informações de Monte Azul, era a pessoa de contato por anos. Organizei por 7 anos os encontros dos amigos e voluntários de Monte Azul International. Acompanhei a fundação do verein M.A. International em Dornach 2008.
	Participei de vários encontros de Verein e assim conhece muita gente – a “família” M.A.   Desde anos agora faço a feira em Engelberg vendendo coisas para Monte Azul, e mais a reciclagem de giz de cera, que com o apoio de Aino, acham o caminho até São Paulo.
	Assim sou um pedaço de Monte Azul até agora.   Um grande abraço, Martina U.
	Dia 3 – 22/10
	Uta Stolz (Voluntária em 1985)

	perspectiva além daquela em que eu havia nascido — uma perspectiva, como mais tarde se revelaria, marcada por um cheiro completamente diferente. Convenci os responsáveis da minha faculdade a permitir que eu realizasse meu ano prático em Monte Azul. Como não havia regulamentação para anos de reconhecimento no exterior, fui a primeira e última estudante a quem essa aventura foi concedida.
	Primeira iniciação  Cheguei aos vinte e quatro anos, no inverno, em São Paulo onde fui buscada de carro por Lars, um voluntário. Minha primeira impressão da cidade naquele dia chuvoso foi: “Nossa… vocês capricharam no feio por aqui!”  Eu tive que atuar na pedagogia curativa — era a exigência da minha faculdade. Assim, formaram para mim um pequeno grupo de quatro jovens: Otto, um rapaz com paralisia espástica — e justamente esse nome tão alemão eu certamente não esperava como meu primeiro contato numa favela brasileira. Zuleika, uma jovem com deficiência intelectual, tinha o incrível talento de traduzir para mim. Marcia, a terceira do grupo, que só conseguia se comunicar por poucas sílabas. Silvanece era uma jovem com síndrome de Down — sempre alegre, sempre dançando.  Embora Paulo afirmasse que voluntários não podiam ter uma sala própria, rapidamente me foi destinado um espaço terapêutico no
	recém-construído ambulatório, onde pude trabalhar profissionalmente. Outras tarefas pedagógicas e terapêuticas preenchiam meus dias: eu fui chamada para ajudar tanto Divino, traumatizado após uma enxurrada o arrastar para dentro de um bueiro, quanto uma mãe cujo filho se sentia menina e se vestia assim — algo que, naquela época, representava um grande desafio social.  Diariamente me procurava Marquinhos, que havia aprendido a andar por meio da terapia Padovan. Agora queria aprender a ler e escrever — mesmo nos dias em que havia sido espancado pelo irmão. Foi sobretudo com ele que compreendi: aprender é possível mesmo sob as condições mais difíceis e representa a força mais vital no caminho para um futuro melhor.  Depois de cerca de meio ano assumi outras responsabilidades:  Reestruturei, junto com Renate e Johannes Schnurr, a conferência pedagógica. Desenvolvi uma forma de visualização com cartazes longos e lápis de cera, que permitia aos participantes lembrar o que havia sido discutido na semana anterior e dar passos importantes rumo a uma cultura de feedback.  Passei a atuar no Cursinho com as mães das creches aos sábados à tarde, tratando de gramática — para que pudessem desenvolver consciência da própria língua, servindo de modelo para o desenvolvimento linguístico das crianças. Trabalhei com abordagens lúdicas e corporais, usando muito humor, de modo que ríamos muito juntas e o conceito tão árido de “gramática” pude ser vivenciado de
	maneira nova.  Fora da Monte Azul, aprofundei essa formação de adultos com educadoras da Turma da Toca, sob a coordenação de Amaury e Nahra, na periferia. Ali vivi minhas primeiras experiências com o que hoje chamamos de embodyment: percebi rapidamente que o acesso corporal aos conteúdos pedagógicos ou antroposóficos era a ponte mais eficaz para pessoas que trabalham sobretudo com mãos e coração — e não principalmente com a cabeça.  Meu trabalho me levou a muitos médicos e terapeutas, para onde eu acompanhava algumas crianças ou de onde buscava apoio e orientação para minha atuação em Monte Azul. Assim tomei contato com um alto nível profissional, grande entusiasmo e diversidade terapêutica. Também aprendi sobre o enorme esforço cotidiano das pessoas em São Paulo: de manhã e à noite, os pontos de ônibus estavam cheios de gente que estudava antes ou depois do trabalho.  Tive acompanhamento especial da enfermeira antroposófica Monica e da assistente social Sydney, que me ajudaram a integrar meus impulsos terapêuticos à realidade sistêmica das famílias da comunidade. Hoje posso dizer que continuo atuando em múltiplas áreas cujo germe foi plantado há quarenta anos em Monte Azul. Ali pude experimentar-me como uma pessoa criativa, eficaz e orientada para soluções, fortalecendo assim fundamentos que sustentam meu trabalho até hoje.  Não apenas o calor humano crescente dos brasileiros formava esse
	ambiente, mas também o espaço de confiança quase inacreditável que Ute Craemer disponibilizava aos voluntários. Sua crença na força biográfica de cada indivíduo — independentemente de origem, cor da pele ou capacidade pessoal — permeava silenciosamente Monte Azul, e todos nós podíamos sentir esse impulso sob nossas asas ainda jovens.  Claro que também houve limites para minha vontade de me expandir: quando tentei frequentar o seminário de arteterapia no recém-inaugurado Centro Paulus, Ute interveio e enfatizou que o voluntariado não fora criado para isso. Mas minha fome permaneceu — o desejo de atuar também fora da comunidade e compreender a perspectiva da classe média paulistana, que era minha origem na Alemanha. Assim, três noites por semana, das 19h às 21h, eu ensinava inglês para adultos no Centro da Cultura Inglesa, na Avenida Santo Amaro. Ali também fiz amigos que enriqueceram ainda mais minha vida em São Paulo.  O que vivi naquela época — hoje eu chamaria de um caminho de iniciação. Tive permissão de entrar num espaço especial, como se tivesse sido criado para mim: o espaço da alma humana universal, com todo o brilho do coração, com todas as necessidades e com seu potencial de transformação profundamente comovente. Nós, voluntários, éramos jovens, por volta dos vinte anos. Tornei-me consciente de que nossas forças juvenis e nossa visão grandiosa do que queríamos ser para o mundo haviam recebido em Monte Azul uma
	ignição única e duradoura.  Realização I  Nos momentos mais difíceis da minha vida, recorri à canção de São Francisco de Monte Azul e nela encontrei consolo. Ela permaneceu meu compasso interior. E o que aconteceu comigo? Simplesmente continuei fazendo o que comecei em Monte Azul.  Na Escola Waldorf Kreuzberg, criei a área de apoio pedagógico e, paralelamente, desenvolvi uma formação para Psicopedagogos com abordagem corporal, que venho moldando e renovando há décadas — e com a qual até hoje preparo professores de apoio y Psicopedagogos.  Nesse trabalho conecto fundamentos antroposóficos com conhecimento científico atual e práticas eficazes. Faço isso também em cursos de formação continuada para professoras dos primeiros quatro anos escolares nas áreas de matemática e língua alemã. Acompanho professoras no caminho para obter autorização de ensino e me dediquei intensamente ao tema planejamento e qualidade de aula.  Durante várias décadas fui professora de classe e professora de inglês em escolas Waldorf. Há dez anos atuo de forma autônoma e acompanho escolas — inclusive escolas de educação especial — em diversas questões, também no campo do desenvolvimento organizacional. Cada vez mais construo pontes entre as exigências atuais das autoridades e as perspectivas e forças da antroposofia —
	especialmente no campo do plano de intervenção individual e da documentação nas escolas.  Para o projeto Just Childhood em Shatila, Beirute, desenvolvi um conceito escolar — e um dos meus grandes desejos é poder implementá-lo.  Atuo na Alemanha e no exterior e me alegra muito o fato de já falar seis línguas estrangeiras — e ainda quero aprender pelo menos mais uma!
	Segunda iniciação  Quarenta anos depois — minha primeira vez novamente no Brasil — uma semana especial havia sido preparada para nós ex-voluntários. Pudemos visitar, percorrer e admirar as diferentes áreas, as colaboradoras entusiasmadas e, sobretudo, o enorme alcance que Monte Azul conquistou.  Estávamos acompanhados por Renate, Regina e outras pessoas profundamente ligadas à comunidade. Essa proximidade reacendeu em nós a luz do compasso interior e uma clara orientação para os valores fundamentais da Associação Comunitária Monte Azul.  As vivências noturnas, em que partilhávamos nossas biografias num círculo pequeno, mas composto por pessoas que nos conheciam, atuaram como uma lente de aumento —permitindo reconhecer em mim as marcas profundas de Monte Azul, como se fôssemos membros de uma irmandade.  Mas para não confundir a realidade atual de Monte Azul com o
	Michaela Senff (Voluntária em 1982)
	pós-traumático sem filtro na família de forma abusadora. Tenho quatro irmãos; todos nós estudamos em uma escola Waldorf. Isso criou uma certa abertura por um lado, mas uma terrível estreiteza e rigidez por outro.   Desde a puberdade, eu era muito tímida e infeliz. Como meu pai nunca ficava muito tempo no mesmo emprego, a família inteira se mudou 17 vezes. Primeiro na região de Frankfurt, depois na região de Marburg e, finalmente, em Pforzheim, Ober/Unterlengenhardt. Todos tocávamos um instrumento, e eu — desde os 9 anos — tocava violoncelo. Esse instrumento era minha âncora. Comecei a estudar música em Karlsruhe em 1979. Por causa do meu "problema paterno", não conseguia estabelecer uma distância saudável do meu professor. Abandonei os estudos e fui para Berlim, que ainda era dividida na época. Lá, morei com minha irmã, que estudava medicina lá, e comecei a distribuir bifes argentinos em um churrasco no Ku'damm, simplesmente para ganhar dinheiro, algo de que eu tinha muito orgulho. Nessa época, me deparei com o livro "Crianças da Favela", de Ute Craemer. Ele me impressionou muito, então tentei aprender português e trabalhei como garçonete. Quando tive dinheiro suficiente, comecei a me virar. Não me lembro por quê, mas só reservei uma passagem só de ida naquela época. Obviamente, eu SÓ queria DAR UMA FUGA!!  Em Monte Azul, trabalhei inicialmente apenas como artesã. Eu tirava a ferrugem e pintava as janelas de uma creche recém-construída. Seu Deda, o pedreiro, era meu professor de português. Eu dormia no andar
	de cima, no sótão da escolinha, e do outro lado dormia Ebi, outro voluntário da Alemanha. Eu me mantinha um pouco distante dos outros alemães porque queria aprender português, queria que soasse como o dos brasileiros. No fim, acho que eu tinha um forte sotaque paulista. Hoje, ainda o entendo muito bem, mas passei mais tempo em espanhol por meio de amigos e viagens ao Peru e ao México.  Dona Juraci morava lá com Oswaldo, Nelsa e Jangiro em um barraco no terreno da escolinha. Conheci bem essa família e gostei muito deles. Lembro-me de uma vez, em julho, quando estava bem frio, Dona Juraci simplesmente acendeu uma pequena fogueira na cabana, e todos nos sentamos ao redor, enquanto ela falava sobre o passado, sobre o Nordeste, e enquanto isso, batatas ferviam no fogo. Achei o lugar incrivelmente aconchegante e autêntico. Não importava que o barraco inteiro estivesse cheia de fumaça. Juraci costumava cozinhar na escolinha. As coisas podiam ficar extremamente caóticas lá, mas ela sempre se mantinha calma, e quando eu perguntava: "Posso tomar uma Mandioca frita?", ela simplesmente respondia, em meio à agitação: "Pode".  Mais tarde, entrei para o grupo de crianças da Nelsa como sua assistente. Isso me permitiu conhecê-la melhor, a Nelsa e às crianças. No começo, e na verdade o tempo todo, fiquei impressionada: "Como é possível que pessoas em condições de vida tão difíceis e precárias possam ser tão relaxadas e charmosas..." Mas, claro, também era evidente o quão mal conseguiam se concentrar e a pressa com que
	devoravam tudo o que tinham para comer.   Certa vez, Nelsa adoeceu e eu fiquei sozinha com a Turma... ah... eles me testaram... até o limite da minha dor. Não chorei, de alguma forma consegui, e desde então tenho tido boa sorte com as crianças. Honestamente, o tempo todo fiquei simplesmente maravilhada e emocionada com a naturalidade e a tranquilidade das pessoas. Só muito mais tarde me dei conta da extensão total da pobreza, material, emocional e espiritual. Certa manhã, descemos do sótão, e Paulo e outros estavam na cozinha lá embaixo. Havia caos e grande agitação. "Lia morreu", disseram. Então descemos para a favela, e lá estava ela, esfaqueada até a morte pelo marido, e as crianças no quarto ao lado. Essa experiência foi dura, profunda e também surpreendente para mim. A maneira como as pessoas lidavam com a morte — simples — e, apesar da tragédia, de alguma forma mais natural, mais leve do que eu estava acostumada na Alemanha. A rapidez com que alguém foi encontrado, Helena, que simplesmente acolheu as crianças, como é maravilhoso que todos tenham se despedido de Lia. Foi muito triste vê-la no cemitério deitada ao lado de tantas outras pessoas recentemente falecidas. O nascimento e a morte me pareciam fluir muito mais rápido e facilmente aqui.
	Um dia, uma mãe com, acho, quatro filhos, apareceu na associação; ela tinha ouvido falar de um projeto ali. Rapidamente, um mutirão foi anunciado. Homens com pás se reuniram... Eu me perguntava com o
	que eles iriam construir um barraco? Bom... um poste aqui, uma ripa ali, uma chapa de metal ali... e a cabana estava pronta. Nunca vou esquecer isso!!! Que talento magnífico para improvisação!! Impressionante e lindo!  Ainda me lembro bem do Dia da Abolição da Escravatura. Foi comemorado de forma grandiosa e linda na Associação. Até hoje, ainda consigo recitar um poema de cor: "Os Brasileiros de fato tiveram mães excelentes..." e uma música: "Se a mão livre do negro". Em algum momento, percebi: "Sempre agitação, sempre muita gente, muito movimento e comunicação superficial... ah, uma conversa tranquila e profunda, cara a cara, seria bom”, senti falta disso.  Hoje, sou violoncelista e professora de violoncelo, atualmente tocando com um violonista do México, e gostamos de fazer programas como este: "América Latina encontra a Europa".  Gosto de contar a história: No Brasil... na favela... o barraco pode pegar fogo, a vovó morre, tudo pode ser terrível. A frase típica brasileira é: "a gente dá um jeito". Uma frase típica alemã: "Não, não, isso não é possível, você precisa se inscrever primeiro..." Na minha opinião, existem regras e regulamentos rígidos demais na Alemanha que sufocam as pessoas.  Depois do meu ano em Monte Azul, passei três meses viajando pelo país inteiro em uma jornada cheia de aventuras, o que seria uma história à parte. Quase me perdi aqui, mas graças ao meu violoncelo, dei a volta por cima, voltei para a Alemanha e estudei música em Berlim
	e depois em Hanover. Ao mesmo tempo, trabalhei terapeuticamente minhas experiências traumáticas, que trouxeram comigo crises profundas. Consegui superá-las dizendo a mim mesma repetidamente: "Talvez sejam problemas completamente diferentes, mas se as pessoas conseguem superar os problemas extremos da favela de São Paulo, você também consegue, Michaela."  No geral, penso: "Há tanto espaço na América Latina, puramente espacial: livre, aberto, amplo, vasto, uma natureza tão rica, mas também nas pessoas, uma grandeza e serenidade interior: isso é algo que eu amo muito!!! Durante meu tempo no Brasil, descobri minha própria leveza e entusiasmo pela vida. Foi o início de uma conexão profunda com a América Latina que permanece forte até hoje. Uma saudade que sempre permaneceu, e tenho amizades importantes com pessoas do Peru, México e Colômbia."
	Dia 4 – 23/10
	Astrid Holch (Voluntária em 1985)

	tratado como indivíduo com tanto respeito.  Nesta época, o livro de Ute Craemer “Favelakinder” caiu nas minhas mãos. Graças a Deus, ela deixou o seu endereço na última página do livro.  Eu escrevi uma carta para Ute, pedindo para fazer um serviço social em Monte Azul.  E uns meses mais tarde eu cheguei em Monte Azul com 20 anos, sem falar português, um ano de experiência como enfermeira e cheia de entusiasmo.  As primeiras semanas e meses foram muito difíceis para mim. Fiquei com várias infecções, febre… e estava ocupada aprendendo a língua.  Uma das minhas primeiras lembranças: seguindo Seu Farias, uma pessoa de autoridade na favela, responsável pela manutenção: tirando pregos da madeira, pintando paredes e muito mais. E o Senhor Farias me ensinou as palavras mais importantes para arrumar minha vida nova: prego, parafusos, balde, martelo…  Morei na casa da Angela e depois mudei para o ambulatório. E a partir desse momento começou uma vida com várias atividades em Monte Azul. Atuei na creche com Eva Castro. Foi o primeiro encontro com a Pedagogia Waldorf. Foi o segundo planeta que descobri - eu fiquei tocada pela maneira como ajudar desenvolver as crianças com o método Waldorf. Até hoje estou lembrando algumas canções, rodas, jogos de dedos. Muito obrigada a Eva e Renate. Só hoje percebi que eu mesmo, como uma criança, aprendi a pedagogia de forma lúdica,
	através da imitação.  Como eu morei no ambulatório e fiz amizade com a Angela, eu adorei acompanhar Angela durante as horas dos partos. E foi minha tarefa chamar Angela durante a noite enquanto uma mulher chegava com dores.  Uma vez, a Angela se atrasou e a mulher já deu luz a um filho e eu fui a única pessoa apoiando a mulher. Graças a Deus, tudo deu certo.  Ajudei a organizar a farmácia, a entregar leite em pó na comunidade, a acompanhar crianças em posto de saúde ou hospitais e a Angela nas casas.  Lembro-me das festas, das portas abertas, das amizades com os colaboradores e moradores. Foi uma vida colorida!  Além disso, eu fiquei com a questão: o que foi a minha parte em Monte Azul? Recebendo muito! Dando o quê?  Eu ganhei uma mochila da vida cheia de agradecimento, cheia de luz. A outra parte mais triste foi deixar esse lar.  Monte Azul me ajudou muito a achar minha identidade. O que é a identidade? Entendo mais ou menos assim: Identidade é o diálogo contínuo entre o que eu carrego e o que o mundo me reflete.  Na vida de médica, sempre procurei a conexão da medicina, saúde e pedagogia. Finalmente encontrei-a na área de psiquiatria infanto-juvenil.  Há 5 anos, criei uma unidade onde jovens com sintomas pós-traumáticos pudessem ser tratados, além de pessoas com depressões
	e distúrbios de ansiedade.  No meu trabalho, lembro a atitude que Monte Azul me ensinou: cada pessoa tem um núcleo intacto por dentro, às vezes bem escondido. E minha função é ajudar para que essa semente possa se desenvolver de forma saudável e resistente. Sempre trabalho com o respeito para fortalecer o ser humano e este a tomar a vida nas próprias mãos.  Eu me entendo como jardineira que prepara o terreno, que limpa a terra de ervas daninhas e das pedras pesadas, para que a luz e o calor possam entrar, e que ajuda para que a semente dentro de cada um possa crescer. Muito obrigada a todos que realizam e continuam este importante trabalho, este serviço ao ser humano em Monte Azul! É preciso amor para tornar o mundo melhor.   Foi um período muito importante para mim e estou feliz por estar aqui hoje!  Vou terminar com uma frase de Sergio Vaz:  “Queria ter 2 corações: um para amar - o outro também."
	Per Andersen (Voluntário em 1986)
	Eu tinha escrito perguntando se poderia ir algum dia. A resposta foi: sim, escreva quando estiver na hora. E quando finalmente chegou a hora, perguntei se podia ir agora ou se deveria primeiro fazer a viagem pela América do Sul que eu também planejava. A resposta foi: agora não tem vaga. Escreva de novo quando estiver em viagem, aí a gente vê.  Foi o que eu fiz. Escrevi de Arequipa e Cusco, no Peru, de La Paz, na Bolívia, e por fim de Assunção, no Paraguai.    Nunca recebi resposta.    Mais tarde, encontrei no escritório todas as minhas cartas, organizadas e arquivadas. Entre elas estavam também as respostas de Monte Azul, que como disse, não tinha recebido durante a viagem.    E isso foi uma sorte.    Porque em todas as respostas estava escrito: não, não é possível agora, não tem vaga.    Mas como eu não recebi essas respostas, um dia simplesmente apareci em Monte Azul.    Nesse meio tempo, entretanto, algo importante aconteceu comigo.    Eu comecei a sentir uma saudade terrível de casa.    Foi estranho. Quando criança e adolescente, eu ficava longe de casa por semanas sem sentir saudade nenhuma. E agora eu nem tinha uma casa para sentir falta.    Um mistério! Até hoje não sei o que realmente aconteceu comigo.    Apesar dessa saudade, eu apareci em Monte Azul, foi provavelmente
	um ato de teimosia. Eu tinha decidido ir, então fui.  Mas na verdade queria voltar para casa o mais rápido possível. Pensei: fico alguns meses em Monte Azul e depois volto.    Conheci a Ute, que me contou que se eu quisesse continuar trabalhando, depois que ela me mostrou a favela, eu poderia ficar.    Depois do passeio, nos sentamos juntos na escolinha, como o Centro Cultural se chamava naquela época. Ela me disse que, se eu quisesse trabalhar ali, deveria ficar até o fim do ano letivo, que tinha começado recentemente.    Lembro bem de olhar nos olhos da Ute e dizer: sim, eu vou ficar!    Depois pensei: o que você está fazendo? Está louco? Você só quer ir para casa!    Mas ao invés de ir embora logo, eu aceitei ficar quase um ano inteiro!    Depois é interessante ver como o destino às vezes nos guia para conseguir aquilo que é importante na vida. O tempo em Monte Azul foi o mais importante da minha vida e ao mesmo tempo uma das maiores crises.    Eu me sentia mal. A pobreza, a sujeira, as crianças abandonadas — no começo foi difícil de aguentar. Sentia muita saudade e passava mal com frequência. Chegou ao ponto de Marian vir me dizer: você pode voltar para casa, não precisa ficar. Ela me liberou da promessa que fiz.  E isso foi uma virada. Despertou uma força de resistência em mim. Pensei: não, eu não vou fazer isso.    No fim, fiquei quase um ano e meio.
	Esse foi o primeiro ponto de virada biográfico provocado por Monte Azul.    Depois, teve outra experiência ainda mais importante para mim.
	Agora vou contar algo que pode ser desconfortável ou até doloroso.    Vou contar como foi, do jeito que vivi.    Primeiro, porque não é o resultado final, mas o primeiro estágio de um processo que levou a algo muito diferente e importante para mim.    Segundo, porque o que vivi é uma das coisas que causam tanto sofrimento social.    Aprendi que me sentia superior às pessoas da favela em quase tudo.    Tinha melhor educação, conseguia entender o mundo e minha vida melhor, tinha mais controle sobre minha vida, só para citar algumas coisas. E eu só tinha feito doze anos de escola Waldorf.    Sentir essa superioridade foi uma surpresa para mim, pois geralmente tenho baixa autoestima. Me sentir superior foi algo novo.    Esse foi o primeiro estágio.  Depois de um tempo, não sei quanto, percebi que nada poderia fazer a partir desse sentimento. Eu não me encontrava de verdade com as pessoas, não entendia a situação delas e era um estranho naquele mundo da favela.    Percebi claramente que só poderia trabalhar e estar ali se encontrasse as pessoas no mesmo nível, se visse o ser humano no outro ser humano.
	Esse foi o segundo estágio, que deu origem a um terceiro.  Agora tinha surgido um espaço interior para realmente vivenciar as pessoas com quem convivia.  Pude experimentar as qualidades incríveis que as pessoas têm, quão maravilhosas e fantásticas são, apesar das dificuldades da vida. Acho que vivi a verdade das palavras da Ute: na favela encarnam personalidades fortes que conseguem, apesar das dificuldades, continuar sendo humanas.  Isso se tornou uma experiência crucial, que marcou muito minha vida.  Curiosamente, na época eu não tinha consciência disso, apenas vivia. Só anos depois entendi. Isso aconteceu quando, alguns anos depois, cheguei quase por acaso ao seminário sacerdotal da Comunidade de Cristãos.    Quando comecei lá, tive a forte sensação de já conhecer tudo.    Na verdade, eu não conhecia nada, mas percebi logo que esse “conhecimento” tinha a ver com o que vivi em Monte Azul.    Com o tempo, entendi que aquilo que experimentei lá foi uma espécie de experiência de Cristo.  Não Cristo no sentido religioso ou eclesiástico, mas Cristo como é descrito na Antroposofia, como força positiva no ser humano e na humanidade.    Descobri que faz parte da esfera de Cristo “buscar o ser humano no outro ser humano”, um tema que me acompanha na vida e no trabalho.    Como pastor, lido com pessoas diversas, algumas que me admiram, em
	Dia 5 – 24/10
	Texto da biógrafa Nenete Marien resumindo a semana e tecendo as falas

	21 anos mais ou menos até os dias de hoje. A partir do silêncio alguns puderam chegar ao reconhecimento do tema de vida como um fio que os conduz, e que, conforme a pergunta da Ute, pode ter uma cor própria. Algo que tem a ver com quem sou eu, o que eu vim fazer aqui nesta vida, qual a minha motivação e propósito?                                                 Construímos um tecido durante estes dias, algo que ainda não está terminado, e pode nos conduzir ao futuro.                                                                                                                                       Recolhi algumas palavras ditas por vocês, ex voluntários ao longo destes quatro dias, compondo uma expressão livre deste ambiente anímico espiritual que compartilhamos ativamente:                                                                                                                                                           O que ficou para mim? O que vive em mim a partir desta experiência e da minha vida?   Vida pulsante e encontro humano. Acolhimento Caloroso.  Criar espaços para as almas fazerem o seu próprio trabalho. Revivi o passado e me conectei com meu futuro. Quem sabe a biodinâmica num Jardim Waldorf? Reconheço o Servir nobre como o fio verde da minha estória de vida. Consegui me comunicar com alguém de outro mundo! A Abertura das crianças... “-Tio, Tio, Tio!”                                                       Perguntei a um índio - “O que você acha da Antroposofia” e ouvi em resposta: “É uma coisa boa.” Confio na sabedoria indígena. Pulei dentro da vida e aprendi. Aprendi a alma brasileira. Não sabemos de antemão para onde vamos, com abertura e confiança fazemos o caminho. Aqui eu me sentia em casa.                                                                                    Transcendi o meu limite. Descobri meu interesse pela vida. A alma pura
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	FORTALEZAS
	Encontros biográficos e visitas. Encontros entre rostos velhos, reencontros.   Imagem de como era a Monte Azul nos anos 80. Construção biográfica e essência da Monte Azul por meio das pessoas que vivenciaram isso há décadas.  Experiência terapêutica, chegamos a três questões mais importantes. A cada pergunta tirava um véu. Lembranças do coração são reveladoras. Essência da identidade da Monte Azul a partir do que vive nas pessoas.  Todos os relatos individuais foram permeados pelo mesmo ambiente. Vivenciaram um ambiente do humano, o humano do ser humano. Apesar de que a década de 80 era a época mais violenta na comunidade.  Abertura biográfico – brincadeira de passar força (palavras, gestos) favorece ambiente vivo. Força viva atuante.  A fala do Per finalizou os relatos, curioso que se não fosse por conta dele machucar o dedo, ele teria falado no meio da semana. Seu discurso fala de encontrar o Humano no Humano, coroou os depoimentos.
	Ute


	Douglas
	Tenho muita lembrança desse processo de aprendizagem. Quando lembro dos voluntários, não precisa ter um talento específico. O voluntariado é mais se doar, ter vontade de ensinar. Não precisa ser um professor profissional, como o Massa, ele estava lá. Na minha perspectiva vejo muito isso. Sem os voluntários, não teria me tornado a pessoa que me tornei hoje. Essa parte cultural enriqueceu, utilizei bem essa oportunidade. Me coloco na cultura do outro, me torno mais aberto
	FRAQUEZA
	Uma pena não ter nenhum atendido participando (principalmente os jovens) e poucos colaboradores nos encontros biográficos. Apesar dos esforços na divulgação.


	FUTURO: IDEIAS COMO APOIAR A MONTE AZUL
	DESPERTAR - UTA STOLZ
	Posso ajudar a estruturar o caminho dos novos voluntários — que, a meu ver, precisam de uma base clara para aproveitar plenamente o campo de vocês, e para que vocês também possam se beneficiar deles.  Posso ensinar diferentes disciplinas no Mainumby, por exemplo:  • desenvolvimento do desenho infantil  • aprender a desenhar com crianças pequenas  • favorecer a futura aprendizagem matemática por meio da vida cotidiana e do brincar  • conhecer e desenvolver padrões de movimento de forma lúdica
	O que posso fazer por vocês?  Posso acompanhar, da forma que fizer sentido para vocês, o caminho de manter vivas as forças essenciais e fortalecer a ligação entre a periferia e o centro durante essa fase de transição.  Posso compartilhar minha linguagem atualizada para transmitir fundamentos antroposóficos. Posso ajudar a estruturar o caminho dos novos voluntários — que, a meu ver, precisam de uma base clara para aproveitar plenamente o campo de vocês, e para que vocês também possam se beneficiar deles.
	Posso ensinar diferentes disciplinas no Mainumby, por exemplo:  • desenvolvimento do desenho infantil  • aprender a desenhar com crianças pequenas  • favorecer a futura aprendizagem matemática por meio da vida cotidiana e do brincar  • conhecer e desenvolver padrões de movimento de forma lúdica

